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, . „ fasiivos La Reitaccion T Ad-

El  PorcLaa no se ‘ “ s Ú  ̂ derecha. No se
minlstraoion. calla dei Pra-io- n - -g , -  n© vengan certiB-
responle de Us c o o t e u ^ ^ ^  ‘ O. y . . .responde de las cartas que couieugau ^ an^narán et 6
cadas Las cantidades que so nos ^ ..jod ieos de Í5  ejemplares 8  
por 1 0 0  del cambio. U  q u l no a c o m W
reales y «O céntimos. No ^  renovado, dejaremos de re -
üoporte. renmnada esta, s-a .  ,„ /;„ i,.v c ion .

HÚM.

A  L O S AN U N CIA N TES. I para alborotar el vecin dario  y  dar más 
; vueltas qu eu ua v e le ta .ó  una deseuvuel- 

los recibos | ta  bailarina.No serán valides ¡ -----------
q u e  p o r  l a  i n s e r c i ó n  d e  a n u n c i o s ; P ero e l pais uo está y a  por p rogra- 
d e  e s t e  p e r i ó d i c o ,  a p a r e z c a n  s in  m as.derech osn igarrotes, sino q u e q u le - 
e l  s e l l o  %  l a  A d m i n i s t r a c i ó n .  i r® y  provecho. No

E l  q u e  e s t á  a u t o r i z a d o  p a r a  son. por tanto, los  discursos n i las pro
ixi fesiones de  fe  e l  resorte de  las futurasadmita- anuncios como agentede

e s t e  p e r i ó d i c o ,  e s  d o n  A n t o n i o  ¿ g g tr o s  hígados,- h ay  e l abogado que 
E s c a m e Z .  amenaza c o n  pleitos; e l a lca lde  perpé-

P R E P A R A C IO S E S ’  E L E C T O R A L E S . I ‘ “  <lel, =1 P »3 ta m  ■ «  q « o  h .
r ív u r  n.íi __  puesto 8 cou tribu ciou  el d istrito ; el qu e

Las elecciones son e l  a m n to  q u e ' b® distribu ido e l m aná de  los  em plo i- 
ocupa eou vKÍevBnci&  la  atención  d e  ¡to®. ^  algún  desperdicio o lv ida do , ó  ne 
la  prensa y  m ás qu e do  la  p r e n s a ,  d e  | g o c io  perdido; el propietario qu e man­
íes directam ente in teresados, d é l o s  tiene pegado á su terruño a l trabajad .r 
ca n d id a tos , d é l o s  q u e  a s p i r a n  á  r e - 1 que no com ería , q  a l co lon o  qu e no 
representar e l p a ís tn  las futuras C ór- i l -g ® ®  punto la  cuadrilla , la  gente  m  
tes Con este m otivo , los  caciqu es h a n ; dispensable, los  factótum  d el país, los 
com enzado a te n d e r  sus redes y  la  v ida  ¡m alandrines e lectora lfa , los  v iv idores 
p olítica  ha abandonado la  córte  p a r a ! p o líticos  y  a l frente e l ca c iq u e , e l  qu e 
remozarse eti ios cam pos y  galvanizar • se escribe cou  e l  diputado y  está al tanto 
los in felices cam pesinos á fuerza d e  h a - ¡ de la  cosa.
lagos qu e cesarán, apenas depositen  su  | S i e l  caciqu e fuese hom bro q u e  le  im ­
voto eu  la  urna. ' portara e l bion  d e i d istrito , s i aprovc

L os radicales q u e  t a n  q u i e t o s  s e  ¡chara su p os ic ión  é in fluencia á favor de
muestran v  uo dan señales d e  v ida  e n  ilos iu tereeosdei país, seria al fin y  a l c a ­
la  capital, en los pueblos y a  r e s u e lla n , 'b o  un tipo recúm endablo y  m otivo de 
y a  dicen  ^esia boca es  m ia » ,  y  m áta- i agradecim iento á los pueblos qu e siem - 
las callando, van preparando los  d ístri •' pro necesitan un hom bre; pero al caei - 
tos. ¿Cóm o habíam os de pasarnos sin  , que lo  qu e ménos le interesa, es qu e la 
u n  s cuantos discursos á la  m uda de  ¡ provincia  tenga carreteras, que la  d ip u - 
aquellos tiem pos, n i qn e serian unas i taoion d istraiga sus fondos para finos 
Córtes sin  esta flor y  nata d o  la  p o lít i-  uióuos sautos qu e las m ejoras pú blicas 
o s , con  e l  acom pañam iento ob liga d o  d o  , qu e le  iu cu s ib "n  y  que los pueblos sal­
ios  derechos im prescriptibles, iu a lien a - gan del estado s ilvaje y  disfruten algún

defienden e l s i y  e l nó á gusto  d e l que 
¿aga , 30 desvauoceu com o nubes d e  ve­
rano, y  eu tóu ccs, y  solo  entónces la  p o ­
lít ica  entrará p o t sus natursles vias.

.A e llo  ban J e  cooperar los  m ism os 
e lectores á  qu ienes está oncoinondada 
U  d ire c c ió n  p oiitiea  e u e l  sistem a jiar- 
lam ontario: á e llos  toca  elevar aquellas 
personas qu e . por su  posición  y  antece­
dentes, pueden im pulsar e l  m ovim iento 
económ ico, em prender carreteras, hacer 
obras pú b licas y  satisfacer los iutereses 
de los  pueblos. E conom istas y  hom bres 
p rácticos, industriales y  fabricantes, 
individuos de posición  y  arra igo , hó 
aqu í los q u o  h a d e  e leg ir  e li}a ís , y  no 
estos p olíticos  de profesión  qu e solo  le 
propinan discursos h ic e  4 0  años, y  úni 
cam ente hablan d e  ideas en  qu e no 
creen , com o si la  m isión dei G obierno, 
fuera ser cam peón de' ideas y  com o cosa 
secundaria m antener e l orden, fom en­
tar y  ad .iiu istrar los  intereses p ú b li­
cos.

la  guerra c iv il no tiene escusa ni_protes­
to; es un  verdadero crim en, ó , más b ien , 
una Bórie de crlm cu es. La m onarquía sa 
ba  reatablacido; reina la  dinastía nacio­
nal. con  aplauso del pueblo y  d o l ejercí 
to y  reconocida por toda Europa, in c  uso
por el Sum o Pontífice.
.............................. De aqui los felices resul­
tados qu e diariam ente se tocan , y  qne 
pueda coD sid er .-trsQ  asegurada la pacifi­
cación  de Valuncia y  Cataluña, y  que 
estos últim os dias se haya estrechado el 
círcu lo  de hierro que rodea la »  reducidas 
niontañaa que sostienen el espirante p o ­
der del Pretendiente; d e  modo que puede 
preverse quo .term ino la guerra  con  el 
año actual, muroed á  las brlllantia  v ic ­
torias d e  los generales del rey  A lfonso.»

A si sea.

d id a  q u e  se ensanchan L s  esferas o ficia­
les de l presupuesto.

Y  así seguirán las cosas, m ientras ha­
y a  posibilidad de qu e tcngau  ap licación  
p rá c tica  aquellas celóbres frasea del 
llustee generad 0 ‘D onn ell, cu a n do d ijo : 
cA qu í uo h a y  partidos políticos, sino 
pandillas d e  á  siete, porque biete son los 
m inisterios.»

bles, ilegislables, y  absolutos, com o es­
pecias del guisado parlam entario?

L os  sagaatlaos se aprestan tam biou  á

beneficio da la c iv iliza ción . L o  ú n ico  
qu o le  im p o rta , e s  q u e  siem pre sea 
A gosto , qu e nadio respire s in  pedirle

H é aqu í una do las especia idades de 
L a  C orresp on d en cia .

D ice  c s t :  co lega ;
«El Gobierno no ha munifestado aun 

de uu modo ca tegórico  cuáles sean sus 
c^iuioues respecto del p royecto  con sti­
tu ciona l y  no puedo saberse aún b ien  si 
son am igos ó adversarios suyos ¡os quo 
com baten determ inados puntos; pero es 
tívidentü. (jf ¡iq,u í entra lo gordo), que no 
serán m inisteriales aquellos que rech a ­
cen  las opiniones del m inisterio.»

Lus ú ltim ss líneas pertenecen á las 
novulosas d el genere E ch egaray . E n  
cuanto á lo  dem ás, estaba on la  co n c ie n ­
c ia  de  todo o l m undo que el Gobierno

________________  ¡p rés ta la  ese asentim iento a l proyecto
L a  Ib e r ia  y  L a  E p o c a  sostienen una ¡ constitucional; poro según  L a  C orres -  

ediíicantc polém ica, que m ás parece pu - - .p on d en d a , resulta ahora qu e no se co - 
g ila to , salpicada de gracias, con  p iropos noce aún si c ' G obierno está ó no esta 
com o: « Z a i i e r f a  no ess iqu ierap eriód i- : conform e cou  los  trabajos elaborados en 
co »  y  recíprocam ente: « L a E p o c a e s  un  ¡e l  p a la d a  d c  tíanta M aría do A ragón , 
periód ico  puram ente noticiero , L a  C o r -  ¡  *  "
r e s p o n d ^ n c ia ie E s p a ñ a , \ Como indicam os ayer a nuestros le c -
yor  potencia , pero m énos lea l, m asm er- ¡ toro ., ayer pu b licó  la  G a ce ta  e l resto 
ca n iil é  in teligente eu C iC r fa í  in i l t s -  d i  la  relación  qu o la Junta 

t r ia s  lu c r a t iv a s ."

E l suelto  m isterioso d e  L a  E p o c a ,  
qu e no sabíam os á  qu ien  iba d ir ig id o , 
lo  v u c Q g a E lP a ie llo n  N a c io n a l ,  y  con 
este m otivo le suelta unas fro cas, y  ou  - 
tree lla s u n n i . .,  q u o ...  ’

D e suerte qu e L a  E p o ca  y a  n o  lucha 
eu ju sta  sino eu torneo.

L a  can ícu la  se hace sentir. 
Inconvenientes del O lim po.

E l  I m p a r c ia l  dá cuen ta  d e  haberse 
verificado varias prisiones entre la s c la ­
ses de labradores é industria les, c u y o s  
nom bres p u b lica , de los pueblos Bar- 
carrota y  B u rgu lllo  pertenecientes á la 
¿irovincia de  E xtrem adura.

H ace dias qu e otro  periód ico  ae o c u ­
pó  tam bién d e  est^v asunto, e n c l  m ism o 
sentido y  c o n  referencia á la  m ism a 
provincia .

E n v ista  de esto, ¿puede saburso qu é 
ocurro eu  Extrem adura, qu e ob liga  ú 
laa autoridades á adoptar m ed idas de  
aquella especie?

E l  T iem p o  qua e l señor C asa- 
nueva, en  ate icion  á las equ ivocadas 
versiones publicadas por los  periód icos 
d e sú s  discursos en  e l Senado, I04  ha 
ihipreeo, habiéndoles rem itido uu e jom - 
plar.

E sto  revela que e l g ra n  orador d e  L a  
E s p a ñ a  C a tó lica  tenia d e  antjm auo 
escritos sus discursos.

E l  T iem p o  añade que en  nada d is  • 
crepa n do  los  extractos qu e p u b licó .

¿Pues en qu é quedamos?
Vam os, señor Casanuova. [m le r  nosy, 

esto  será otra cosa.

nes c iv iles , em pezó á insertar de las de-

AjUO “ímv*» »»s» V u »»» Q w ^ -----  ^
la  lucha, y  no se dan  pu n to  de  reposo ■ perm iso y  q u e  ten ga  e l derecho d e  hor 
en  Cataluña, Castilla la  V ie jíi, A ndala- 'c a  y  caldera on señal d e  m ixto  im perio 
c ía  y  M urcia, don de sabem os qu e han sobre sus atem orizados súbditos, 
com enzado va  su  cam paña electoral. Contra este v ich o , d e  la  m ás repug-
O o m o se v é ,* lo 5  am igos de L a  I b e r ia  nante especie, contra  este usurpador d e  d o  Z «  a l fu -  ¡kra'^ió'nVs d rd e re ch o s  pasivos, hechas
no participan d e  su  incredu lidad  y  cree- los votos y  forzador de las con c iooc ia s  , ^ , r .  la m ism a eu la  prim era quincena

™ „ , í x l „ e l p . , i o d o  e . c . n , ™ » « h . n d e . . c h » . o . e R c  
de U s elecciones, cuando n o  66 co i-^ to re s , tirándole a ls o e lo  d e l altar qu e se J ú ír w ,  prom ete ser no me V om tic ln co  in d iv ídu oscom ptendeh oy
dan dc palabras y  artícu los, com o  gonto ha erig ido , y  desafiando sus iras, qu e y  «m istos ■ ^__________  |lu m ism a. D e ellos 2 8  hau obtenido d c -

L a  A c a d e m i a  francesa ha adoptado ¡recho al d isfrute de señalam iento.q u e  lo  entiende. suelen ser las d e l Enano d e  la 'V e n ta .
L os  m oderados intransigentes evocan  S i asi no lo  hacen, s i cobardem ente ab - 

tam bleu las som bras d e  sus antepasados, d ic a n s a  voto , cú lpense á  s í  mismos 
y  mueven sus baestos, hace años entre- cuando sean victim as d o  estos b »jás  á 
gadas a l repeso. E chando m ano, uo d i -  ¡quieues hau servido com o fietas pajes, 
rem os d e  m edios reprobados, pero sí de I y  uo se lam enten do la  esterilidad de la 
eleineutüs cu y a  m isión  es m n y  d ife r o n - ! po lítica  y  de las m ajaderías ó  ruindades 
te d e  lá  política , descienden  ú la  arena . del d iputado.
á  nom bre d é la  re lig ioü , A g u isa d o  ca m - H ora es y a  qn e loa pueblos sepan á
•peones d e l ca to lic ism o, em brazando el 
escudo clerica l y  caen tan  á su  lado a l ­
gun os em pleados d o lo s  tiom p osd e  F er-

qu o atiíDerse, y  harta ocasión  hau te - 
ui-io para m edir, no solo  todos los  j>ar- 
tidós, sino las cualidades d e  sus h om -M.V aaw a. wa — ----- -------

narido V IL  ó  d iputados y  p olíticos  d e l .bres. E u  ade ante uo ¿m eden y a  pecar 
Estatuto y  d e l año 43, á  quienes gustan t d e  ignorancia , y  al más rudo labriego le 
m ás las extravagaueias d el m arqués de | sobra criterio para apreciar la con du cta  
Valdegam as qu e la  elasticidad  de l Con- do los qu e con  su  voto  han contribu ido 
do de T oreno y  Barzauallaiia, ios  r ib e - á e le v a r á  la  reprraent «clon  d el pais, y  
tes absolutistas de Bravo M urillo  y  G o n - ' cu á les son sus verdaderos intereses, 
zalez Brabo qn e Iss transacciones d e  1 L a  guerra 7  la  m iseria, han sido  de- 
Cáuovas y  la  C oustituoiou  del Sonado, masíado elocuentes, para q u e  la  lección  

A sí qu e jironto va á  com enzar e l  car - ¡se o lv id e  fácilm ente. L a  cuestión  de 
naval o lectora i, donde todo  son prom e­
sas qu o u o  se han de cu m p lir , o fre ­
cim ien tos que se han d e  burlar, esperan­
zas qu e uo tardarán ou disi¿>arsc ó  ideas 
qu e  nadie profesa. Cada e lector tendrá 
á au disposición  un  bazar de novias: la 
una lo hablará .d e  re lig ión  c o n  m ucha 
m ogigateria y  rem ilgo , co m o  qu ien  no 
qu iere Ja cosa , sino a i  m a jorem , D e i  
gloriam -, la  otra, ora echándoselas de 
m aja, ora em puñando c l  fam oso garrote, 
aui.que sea instrum ento extraño a i sexo 
y  más á la  profesión, tratará de  co n ­
vencerle con  aquel órden qu o entra por 
las costillas y  en  via co lon os á  las M aria­
nas; y  ¡a  otra co n  m ásverbo qu e u n  a b o ­
gado sin  p leitos, ó  un  dependiente de 
una casa do «om ercio , le m overá á lá sti­
ma. m ostrándole e l  asendereado vestido 
de sus derechos, su  faz m acilenta á 'fu e r ­
za de ayunos y  sus buenas disposiciones

intereses materiales, es la  ú n ica  que 
e l país qu iere ver resu e lta ; e l d es­
arrollo d e  la riqueza p ú b l i c a , k s  
mejoras agrícolas, la  prosperidad de 
la  industria , c l  creolm ieuty de l c o ­
m ercio y  ménos gravám enes, hó aqu i 
la  profesión  de  fé  q u e  necesita  el 
país, ia  bandera q u e  debe enarbolarse, 
y  bajo la  cu a l ae cob ijarán  unánim e­
m ente los pueblos.

•El dia qu e aq u í se levante un  h o m ­
bre d e  in teligen cia  y  vo lun tad  asaz 
potentes para hacer sentir e l  im perio de 
loa intereses, e l d ia  qu e b a y a  quien , 
pisoteando todos los  ideales absolutos y  
rom piendo de frente c o a  tanto id e a lis ­
ta del peor género, dé gran im pulso á 
ia  riqueza p ú b lica  y  nos saque del ra ­
qu itism o econ óm ico  en  qu e v iv im o s , to­
dos estos partidos fictic ios de h o y , t o ­
das estas agrupaciones de sofistas que

L<a Aoauem ia aiouv,v3o  ütv , . - i i j
p o r u n a u i m i d a d á p r o p u e s t a d e M r . E m i - ¡ascendiendo tod os u la  cantidad de
lío  O liv ier, la  siguiente definición de la  '54 .453  pesetas 4 5  céntim os, inclusas 
R epública- 753‘ 43 de c in co  viudas y  huérfanos que

«Estado en el cu a l se confiere e l G o - 'han  obtenido mesadas d e  supervivtn - 
b iem o por la  e lección , y  cu y o  cargo  c ia , declarando sin derecho a lgu n o , á 
suprem o DO es h ereditario.» ¡o tro  in d iv idu o. E sta  sum a, u u id a á  la

Nuestros lectores recordarán q u e  O lí-1  d e  22 .175 pesetas señaladas á  ios  lá  ce - 
v íe - fuó m iuistro de Napoleón I I I . ' sa lte s  com prendidos en la  primera par 

____________ , te  d o  la  relaci m  antes p u blicada , com ­
p a r e c e  ser qu e en las oposiciones v e - ¡  ponen uu tota l d ® ^ 6 .6 2 8  pesetas 45

rificadaa en  la  A u dien cia  d e  L as  Palm as ' céntim os. P unto redonda, 
para cu b rir  una plaza de relator, no se
ha tenido en  cuen ta  lo  prescripto en  
los  articu les 109, 117 y  474  d e  la  le y

E l  origen  d c l fracctor am iento do los 
ja rt id os , lo  oDcueDtra L a  P r e n s a

con  ju s t ic ia  haya lugar.

E l  T iem p o  extracta  e l artícu lo de 
fondo q u e  pu b licó  e l  D i e  P r e s s e ,  p e ­
r iód ico  de V iena, e l 24  d o  Ju lio  ú lti­
m o. y  en é l so leen  los sigu ientes pár­
rafos:

-E ste  ilustrado d ia rio , despojándose 
de toda afucciou  de  partido, p in ta  con  
n egros colorea el estado de nuestro país 
hace dos años, m anifestando que no es- 
trañaba qn e por en ton ces abrigase don 
Cários una esperanza de triu n fo , que p o ­
día sor sincera, por más qn e tuviera que 
apoyarse en las desgracias d e  la  patria y  
en el fanatismo de  una tu rba  de aventu­
reros de  todos ios países.

Mas h oy, continú a, la prolongación  de

orgánica  del P oder ju d ic ia l,  respecto d e  ¡io s  fam osos once años que trascurrieron 
uno de los  aspirantes, y  c l  cu a l v iene de 1843 á 1854.
p r o p u e s to e n e lp r im e r lu g a rd e la te rn a . E u to n c cs .d ice , teuia e l i^ r t id o  mo-

Llam ainos sobre esto asunto la  a te o - derado apóstoles nada m ás. L e  fa l aban 
Cion d e l señor m inistro d e  G racia  y  | a d i c t o s  y  los  bu scó  eu rasfugas_ del par-
Ju sticia . á fin d e  qu e , a v e r i g u á n d o l a  i tid o  progresista. E n t o  fu e  cuando
verdad de l bech o . se proceda á lo  que-; leim os aquellos trem endos manifiestos

contra  e l partido m as lib era l, escritos 
porlos qu e desertaban de sus banderas, 
y  es qu e no bastaba en aquella  época 
pronunciar una sim ple fórm ula de adhe­
sión . Se pediau a l neófito pruebas Irre­
cusables do su  firmo decisión , ob ligá n ­
d o le  á repudiar pú blicam en te sus an ti­
guas creencias. A s í se form ó aquel p o ­
deroso partido m oderado qu e habla c o u -  
seguido atraer á su  s^no gente escog id a  
é in teligen te d e  la  com unidad progre­
sista.

H asta qu é punto tiené razoa L a  
P r e n s a ,  n o  hem os de decirlo  aquí, pero 
lo  qu e si podem os afirmar, porque está 
en la  conciencia  de todos ca, qu e el frac 
cioiiauiieiitü de los  partidos jo l ít ic o s  
aum enta k  m edida qu e se  dan más fací 
lidade-s para alcanzar e l poder, y  á m e-

L a  E p o ca  duda d e  qu e e l señor A m o- 
rós haya firmado e l  m anifiesto, y .  por 
tanto, qu e usté yn iir prcso y  firmado, 
com o ha d ich o L a  -C o rre sp rn ien c ia .

A  continn acion  añade e l ¡leriódieo 
del señor Cánovas:

«H oy propondrá algunas variaciones 
para poner la  firm a en  un  docum ento 
que ha resultado bastante insign ifi­
cante.»

¿Variaciones? L o  de siempre.

S i son ciertas las u oiic ias qu e lee ­
m os en  uua correspoudoucia d e  Bayona 
qu e p u b lica  uu periódico d e  Zaragoza, 
dentro d e  seis ú  ocho dias llegará  á d i­
cha  v illa  la  reina doña Isabel, habién­
dose dado las órdenes oportunas para 
preparar habitaciones en c l  Gran H otel.

L a  misma carta añade que es ta l la 
v ig ilan cia  que desde hace una tum po- 
racía e jerce e l  G obierno francés, qu e no 
entra uu  solo  español siu  pedirle y  e x a ­
m inarle. no solam ente la  cédu la  de ve­
cindad , sino además e l  pasaporte.

H ace pocos d ías fueron registradas 
las habitaciones d e  tres ó  cuatro per­
sonajes im porta '.tes d o l part d o  le g it í-  
m ista, '¿uo estaban eu  conn ivencia  cou 
los  carlistas, entro ellos dos títu los, y  
además uu  banquero m u y conocido  en  
Bayoua, cu y a  casa, á  pesar de no en­
contrar ú nadie en ella , fu é  abierta por 
la  p olicía  y  recogidos unos papeles de 
im portancia.

T odo e l  com ercio  d e  a llí, en  general- 
a i qu e van  de rechazo las con secu eu - 
clas de ia guerra c iv i l  española, desea 
cou  e l m ás v iv o  interés m cou clu sio iid e  

esta.
D o  1 Ram ón Cabrera sigu e  m u y tran­

qu ilo  e o  A g u ís -B u m a s.

Con las idas y  \enidas do los señores 
m inistros y  de otpbs hom bres im portan­
tes qu e necesitan tom ar aguas d  bañot, 
es do precisión  qu e se  abra un pequeño 
paréutesm á las cuestion is políticas á 
ex cepción  d o  aquellas que, com o la  d e  
guerra, son de ineludib le  urgencia.

Pero uua vez term inada la tem porad aAyuntamiento de Madrid
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d e  baños y  de v  rauoo, la  p o lít ica  en 
trarn eu u a  jw ríodo de activ idad  tal, 
que ea  brev”  j ,  ráu resKoltas las cu es- 
iion cs m ás ím 'o r ’aLites. peridioates ea 
la actualida

D ce Za Poliíica  qu e cu  e l archivo 
d e  la  Tesorería ceutral so está verlficuu 
d o  un arreglo de espedientes q u e  desde 
b a ce ce rca  de m edio  s ig lo  viene recia  
m audo c l buen se r v id o  de a q u e l depar 
tam ento.

E sto  solo  es Sastaute para hacer e l 
elogio do adm inistracioiies aclerloroa, 
siendo á la  vez m i punto en  e l  q u e  hau 
estado conform es todos los  partidos que 
se han sucedido eu  e l poder, desdo la 
in d icad a  fecha.

C ontinúa en  ia  prensa francesa la  
acalorada discusión  sobre la  nota  o fic ia l 
publicada  por e l G abinete d e  Versailes 
referente a l pa^o dol tren d e  batir por 
territorio fraucés.

A plauden  la  con du cta  dol G obierno 
los  periód icos E l  Temps, E l Jlfoniteur 
Uiúotrsel, E l  Soir y  E l  Journal de 
Paris. O bservan una con d u cta  suspi 
eaz E l Journal del Debate y  Im  R e- 
púhliqne Francaise.

La Union y  E l Uniners tocan  c l 
c ie lo  cou  lüs m anos. E l  prim ero d e  d i ­
chos p n r ió J i c G s ,  La Union, declara 
q u e , á pesar de  3a n ota , seguirá cu m ­
pliendo con  los-deberes qu e le  impune 
au  uatrlotism o a l ver qu e la  p o lítica  d e l : 
G obiern o amenaza la  seguridad d o  las! 
relacion es exteriores d e  la  F ran cia .

E l Univers d ice  qu e si hubiera liber­
tad de im prenta probaria qu e uo es 
ex a c to  lo  qu o d ice  la nota  oficia l d e  que 
e l G obierno aprecia bien loa deberes in ­
ternacionales.

E l  Times ha pu b lica d o  un  telegra­
m a de P arís, en  el que se exp lica  y  d is ­
cu te  eu s íu t id o  favorabli) a l G obierno 
fraucés la  po lítica  seguida por esto en 
la  cuestión  dud tren de batir.

L a  Gaceta de Colonia tam bién 
ap ru eba  esta con du cta  y  añade:

* Importa á la tranquilidad de 
Europa el que el carlismo desaparee ■ 
ca cuanto antes.*

E ntre otras cosas curiosas qu e refie­
re e l fam oso libro  de A rjon .., hay la  de 
qu e e l  propietario d e  L a Epoca^ señor 
C oello y  Quesada, fué en  c l  otoñ o del 
08. á ofrecerse ú d ou  Cários, basta de 
u tiiform -. E l señor Ci.'cilo lo  n iega  t-.r- 
mínantemento- 

La Epoca > ip l l c a  las visitas de. se ­
ñor Cotíilo ú doña M argarita, y  habla 
de indicaciones y  prom esas m u y  lison ­
jeras hechíis por e l señor de  A lgarra, 
sobre el periód ico  que su  propietario r e ­
chazó.

A rticu lo  hum orístico llam a La Epoca 
e i articulo pu blicado por e l  señor Selgas 
contra  la  aristocracia.

^ aya  unas hum oradas.......

A yer  se levantó e l em bargo y  la  or­
den d o  destierro al p ro p ie tir ío  del cafó 
de M adrid dou  Tom ás la cro , q u 'e n , se 
g u n  hemos o id o , declara estar com pleta­
m ente retr&ido do la  política .

Con este m otivo d ice  La Correspon - 
dencia, que por la  tarde se ic e r c ó  á  su 
POdaceiou uua num erosa com isión  de 
operarios d el com ercio  de d ich o señor, 
recom endando diera-en su  nom bre gra ­
cias a l G obierno por liaber levantado el 
em bargo de losbieueade aquel señor, con  
cu y a  m edida se as egura la  subsistencia 
da unas SOUfamiias qu e quedaban sin 
colocación .

de  contrata y  del cum plim iento do la 
m ism a.

y  por o íd o  Fom ento o! 2 6 d e  j i l i o ,  la 
que d ico  asi:
• «I ’ ma. Sr.: En v istadM in form eem itido 

por .!i Academ ia ae ia H istoria ncerca da 
la obra do dor.F érm lu  Gonzalo Moron ti- 
fu lada Historid'de la civiliiacíon espeñoia; 
y  com p ien d o adam: s dicha producción  
literaria con  lo prescrito en  el decreto de 
14 de marzo próxim o pasado. 8 . M. e i rey  
[Q. D . G .lh a ten id oá  biendispouersesus 
crib a  este m inisterio ijcr 100 ejem plares 
co n  destino á  lasB ib '.'otecas,satisfacién­
dose su  im porte cargo  al cap itu lo  21 , a r ­
tícu lo  1.* del presupuesto v ig e n te , par­
tida desriuada á ausciicioues.»

CESPACHOS TELEGRAFICOS.
NüEVA-YO ItK  5.—Se ha desbordado 

el rio  llls issip í Innundando toda ia  co­
m arca.

PARIS 5.— El g ra n  duque Constantino 
de R usia, llegara á esta el dom ingo pró­
xim o.

El prinolpo de Hohenlohe em bajador 
de A lem ania en París, ha llegado esta 
mañana.

COBLENTZ 5.— L a ciudad do K iern ha 
sido iuiiuiiclada la noche pasada ahogán­
dose 13 personas.

PARIS 5 — En la Bo’sa se ban c o ­
tizado:

El 3  por 100 francés 66'20.
E l4  1 i2 á  97-50.
El 5  a 104-80
E xterior español á 8 l  l i8 .
Consolidados ingleses á 94 OjlO.
En el bolsín  se han hecho:
E xterior español á  20 5¡8.
Interior á 1 8 1¡2.
BARCELONA 5 .—Por un  carlista que

La circu nstan cia  do no haber recib ido 
e l señor A lonso martinez antes de salir 
(lo Madrid la curta en  que aquel íe  auto - 
rizaba p ¡ra quo lirmasa en su  nom bre, 
habla dado nabulo a eterlús com entarios 
dofCrnidoa do fundam ento, com o oportu- 
namuuTe dijim os.

Acaba de descubrirse uñ  desinfectante 
u.fts poderoso que el áciiio fuñico, el c lo ­
ruro do  cal y  ol sulfato de h ierfo ; esta 
n uevo m edio qulcuico, so llama ei Kate.ro, 
y  os una pasta q ie , disuelta en  ei agua, 
á la dósis de u n  trozo com o una alm en­
dra. desprendo una cantidad de ox igen o 
y  absorbo los miasmas instantáneamen­
te. Esta sustancia se ha ensayado hace 
algunos dies en  la M orgue, de Marsella, 
depósito deios cadáveresdo los qu e m u e­
ren víctim as do u a  crim en  ó de una des­
gra cia , y  que so conservan para con sig ­
nar su  identidad, ü u o  de estos cadáveres 
estaba en  (xunpleta desíjom poslcion, y  
exhalaba u n  hedor in su frib le ; una  sim ­
ple as(>ersiou del liqu ido desinfectante, 
hizo desaparecer on  dot mfnuío# aquel h e ­
dor. ¡So han saneado del m ism o m odo bo­
degas de  bu (^ es. depiSsitos d e  fábricas 
y  m ontones de inm undicias.

Por d isposición  de los gobernadores y  
ju n tas (ie In stru cción  pública  d e  las Ba­
leares. Valencia , Castellón y  Lérida, se 
han concedido vacaciones á todas sus es­
cuelas; en la prim era desde 1.’  de A g os ­
to  ai O d e  Setiem bre; desde el 15 á ñn. de 
A gosto  eu  la segunda; desde el 23 al 31 
del m ism o en  la tercera, y  desde el 15 do 
Julio al 1 .- de Setiem bre on la (marta.

A unque co n  pequeña variante en  su 
títu lo, ha vuelto á aaür á luz el repiita- 
<Jo puriíSdíco de in stru cción  prim aria 
Anales de la primera enseñanea, qu e (X>n 
tauto acierto venia publicando hasta 
ñues det ú ltim o año en esta córte  el em i-

 ̂n onto escritor del ramo y  oficial prim ero 
se ha presentado á indulto procedente de del m inisterio do Fom ento don  Mariano

SEtülííH afíCÍÉL.

se»
C om o sa vé, los republicanos franco- 

están al lado de Jos legitim istas. 
jQ u ó  republicanos! ¡Y  M r. D etroyat que 
no resuella!

T iene m iga el, sigu iente suelto de Z a  
Epoca qu e viene á com probar ciertos 
rum ores:

•En Vitoria ha em pezado á  venderse 
e l tabaco por cuenta dt¡l Gobiisrno. sin 
qu e esto envu(ilva contravención  delfue- 
g o , pues com o en  realidad durante los 
ú ltim os tiem pos, y  por u n a ce g u e ia d  in ­
con ceb ib le , las franquicias vascongadas 
habían escedido d e  los lím itc's legalys, 
estaban en  desuso ias reglas establecidas 
e n c i  capitulo de F e lip ,}V , una de las 
cuales era la  facultad de la coron ad a  
vender c l tabaco estoncudo, reservándo­

l o  los vascongados la libertad d e a d q ü i-  
r irlo  ó no. y o l  derech o  d o  in trodu cir c l 
necesario para el WJáuino. L o q u e  u un  a 
au torizáron los fueros fuó que á l a  so m ­
bra de esta franquicia, las provincias 
Vascongadas se conv lrtierau en  factorías 
y  depósitos do contrabando para in u n dar 
al resto del reino, cobrando por e«te abu

Adem ás d e  las n otic ias referentes á l a , 
Insurrección carlista de qu e y a  dim os ¡ 
c i)aocia iieuto á nuestros abonados, pu-1 
blica h o y  la  Gacela la real órdou expedi-

ü f : ............................ . ■

la  Sto de "Urgel, se confirm a que los de­
fensores on  núm ero de 3.000 está en e x ­
trem o desalentados y  m u y  desconten - 
tos-

B ! consolidado cerró anoche o n e lB o l 
sin  á n ‘3 ' operaciones.

NUEVa -Y U R K  4 (retrasado).— Están

Carderora, que en  la redacción  del p e ­
riód ico que-hoy le su stitu ye ( » n  el nom ­
bre de Anales de In enseñanza uo tomará 
parte alguna tau d istiu gu id o  publicista .

A l profesor de la escuela pú b lica  de 
Yecla, don Patricio Arnaldos, le  adeuda

d a p o rü rn jiu i8to r io d e la tíu b e rn a c io n e a ,n ju y a ¿e i,ji jta ¿Q g  jog trabajos para e s - ; lareapatable suma
2  del actual, cu y o  tenor es e l s ig u ie n te :: tableoer una línea do vapores entre d o l 4 .0 0 0 rs. i¡or personal y  material do

«R em itido ¿ in fo rm e  de la sección  de 
Goburnacion del Consejo d o  listado el ex 
podiente prom ovido por Rafael Silgado y  
iioiitttño, alzándose del fall,' d e  la  Com i­
sión provincial de Badajoz por eí qutsle

N u eva-Y ork  y  el Havre.
H AVRE 4 (re tra sa d o ).— El m onitor 

brasilleño Javary, ha salido h o y  para 
Cherturpo.

d e c a r ó  soldado del actual reem plazo p o r ! PARTS 6 —Está decidido el asa>to de 
el cupo d o íía fra , iaexprtfsada Sección ha la fortaleza d o U rg e l, para el dom ingo 
em itido en  este asunto ol sigu ien te  d ic -  próxim o.
tam eu; D on Cários], m u y  desanim ado, ham an-

«Excm o. Sr.: Esta BCGciou ha e x a m in a -! dado expulsar á 'lo a  corresponsales dp 
do e l rtm arsodealzadainturpuesloporR ii- ’ periód icos extranjeros, 
fael Silgauo y  Montano contra un  acu er-  ̂ LONDRES 6 . - L a  Cámara d e  los lores, 
do (le la com ieion  p rovircn ü  de Badajoz 1,^ aprobado la  le y  do los obreros, 
quo le  declaro soldado lio prcíon te  rBom- 
plazo por e l cupo d e  Zafra, n o  obstante 
haber alegado sur h ijo  da viuda pobre, á 
quien m antiene: 

ilosultaudo que e l mozo tiene uu  her­
mano m ayor da 17 años, el cual se halla un  principe m u y  'rico de Moldavia, 
sosteniendo á su abuelo paterno y  á un  ^ ^
h ijo  de esto, quo ea im pedido, en  v ista  LONDRES 6  ( no(fiie).— L a peste ha 
de lo cual el ayuntam iento le d ec la ró , atacado e l ganado vacuno en varias eo- 
exento dol serv icio , siendo revocado esto ■ marcas.

DUBLIN 6 .—Sa ha celebrado con  gran 
pompa el centenario do 0 ‘Connlell.

VIENA 6 .— La boda del prín cipe  Mi­
lán, se ha verificado ayer con  una nieta

acuerdo por la com isión  provincial, p o r ; 
no reputar com o h ijo  ú n ico  al in teresa do :' 

V isto el expediente;
V isto el cuso 2 . ' dol art. 76 de la  le y  de 

reem plazo?; i
Considerando que, aunque se justifica  

quo e i mozo m antiene ú su  m adre, y  su 
hurmano al abuelo, siendo obligación  
preferente la  de atender á  !a m adre, no 
puede reputarse at recurrente com o hijo 
ú n ico , puesto que á iiqueüa lo qu eda ' 
otro m ayor de 17 años en  disposición d e ' 
socorrerla; ¡

L a  sección  opina que procede confir- I 
mar el acuerdo du la cutnlsion p ro v in - ' 
cia i d e  Badajoz.’ á quu se refiere este ex  -1 
pediente.» !

Y  habiendo ten ido á bien  S. U . e l ' 
ruy (Q. D. G .) resolver du conform idad 
con  o í preinserto d ictám en, y  m andar ' 
que esta rusolucion se publique en  a 
Gaceta para que sirva du reg la  general 
eu  casos análogos, de real órden Jo d igo 
á V . S. para los efectos correspondien­
tes. Dios guarde á  V. S . m uchos años 
Madrid 2  de A gosto  d o  1S75.

F abra.

En despacho des Berlín d ir ig id o  á la 
Gacela de Colonia a.=egura q ue el .Gobier­
no alem an ha d irig ido  una circu lar á los 
p6rro (»s  y  v icarios, próguntándoles si 
en el caso de movilizarse e í (yército, están 
dispuestos á desem peñar las fu ncion es de 
lim osneros militares.

Por cuestión  de salarios Jm  obreros de 
ve in te  fábricas de hilados de Oldham 
(Inglaterra) so han declarado en  hue 'ga .

En breve regresará á  su país la com í 
siou de 'i'eruel que vino á Madrid á g e s ­
tionar la iudeninizacion  por los daños 
sufridos durante ul sitio'.

La com isión de Zaragoza, a cm p a ñ a d a  
del gobernador de ia provincia , celebró 
anoche uua la rg a (»n f;r cn c ia  con  ol p re- 
sideute del Consejo de m inistros.

d 'i fV o r a -  ¡ Los am igos del general Berauger se 
: reunieron V e r  tarfe .sou o co n e id e ra b io  tanto por c ien to  * .j , -  j  . .  «V j  o e i it o .  á pesar del aum euío do Icis tipos quo sir-

El (iia en qu e hayam os de hacer uu es-i vieron p ira  la prim era, ha ofrecido la se- 
tu d io  aetbuido do ios fueros, se verá h as- gu n da  subasta para ul colgado do nuevos
ta  qu é punto habían llegado estos á di-« ! conductores on las líneas de G alicia y ' ?Y6r tarde una courei 
n a L a liz a r s e  un daño d e  Ja S e g r fd a d  celebrada el 24 j o  M a y i d e l C a s t d l o .
A n ii n«*i.iD «rio*. j  j  regridad  ultim o; considerando que de aum entar; 
a e  pa n a , y  la tenacidad d e  los n avar- nuevam ente dichos tipos, com o serla ne can cillería  de V lena  recom ienda al
ros y  de los vasco» dará la m edida del ea- cosario á causa do la subidade les precios ■ principo Milun la más com pleta  nuutra- 
p lr itu q iie  á estehayaraos deaplicar En i ‘nateriales qu oen tran  en la e o n s - ' idad en  las agitaciones de la H erzeg o -
tre ton to  continúe el e jérc ito  o! curse d , . ' telegráficas, ol eos - !  w ina. ■

■* curso de ,̂5 absorbería una parte c o n - : A lgu nas fuerzas do  franco tiradores
sidurab'e el créd ito  concedi(hj por lu ley  han sido dusarmaciaB en D alm acia  y  en

El señor Fernandez de L a Hoz celebró 
tarde una conferencia co n  el se -

aus gtóriosas operaciones.
d e '

Lms com unicaciones telegráficas y  Iss y®.'*) telegráfica, con notable p e r - pide <^e los turcos abandónenla  fortale- 
-terrestres se van restableciendo eo  otras líneas no m enos impor- za de Z w orn lck .

la  m ayor parte de loa puntos en qu e s e , p n ie n d o  en cu tn ta  lo que dispone el D icen  de Rom a qne n iagu n  obispo ita-
iiaUaban interrum pidas por (¡star o c u -  .?7 ." '® ' “ ® i e y .  S. M. e l ruy fque liano asistirá al aniversario de  0 ‘Connell 
p sd os por los  carlistas. í Dios guarde), conform ándose cor. lo  p r o - , quu tendrá lo g a r  e n D u b 'in . Rl principe

V  -un nnn/ín  ♦ ; p u cs top oroá iid irecc ioü  general, ha t e - :  H um berto irá á Paiermo después del
Y y a  que de este asunto nos o cu p a - n ido á bien  (iisponer que por ahora s ó lo ; Congreso de los Sábios, c r e y é r W e p o r  

m oe, uo debem os dejar pasar desaperci co 'oqu cn  dos nuevos conductores en 1 consecu encia , quu su  viaje al extranjero 
b ida  uara nuestros W tnrw i la  ™ t e r i o i n í i i d o u n o  durará hasta el IP d e A g o s to -

^  ®n Badajoz y  otro en  j i  frontera de  P o r - , Su oree que.'isistirán m ás de 50.000 ex - 
qu e da un  co lega , participaudo qu e la  t u p i ;  que se con stru y a la  línea p r o y e c -[ traujeros á  Jas fiestas del aniversario de 
empresa d e  los coch es qu e corren  desde Madrid. á B ú rg o s  por ia carretera: 0 ‘Counel!.
-n ít,! „  • l i  1 • k ?. con dos conductores, v  que sobre d ía  se > ---------------------—
B r iv ic s c a a M e d m a d e íü m a r  se ob lig a  coloquen los de Coruña y  V jgo , d lr ig ié n - ' E l señor González Marrón, iiidivídno
a  condu cir  gratis todos lo s  donativos por Aranda d o  Dui’ r i iy  i de la com isiu n  con stitu c ion a l, ha dirl

su cRtRbleuimluoío; pero sí bien  es tríate 
ia situación  de  este desgraciado profi; 
sor, todavía sube du puntó su  desgracia 
ai conddur.vr que á su  esposa, doña Jo­
sefa Sevilla y  Viñero, lo debo el mismo 
m unicipio, también por su su íjUIo  ( » íb o  
maestra quo ea de bi d e  n iñas, la ittsigni- 
jícanle cantidad de lO.OOd rs.

;Si será el ayuntaraieuto-de Y ecla  a fi­
cionado á la enseñanza!

A n teayer 80 celebraron en  la capilla  
de ¿a n  Miguel del establucim ionto m i 
ñero d o  A lm adén , honras fúnebres por 
la m em oria riísl ex(wlentÍ3Ímo señor don 
José de Monasterio y  Corrija y  de don 
Isidro Buceva y  Solfa, inspector general 
y  d irector de la (jscuela del cuerpo <ie 
minas el prim ero, é in gen iero  del m is­
mo cuerpo ei segundo, asesinados en el 
cum pliu iientó do su deber u l4 d e  Julio 
del año próxim o pasado.

Por e n ia rg o  de la jnm -a qu e en M edi­
na de Pomar se halla al frente del hospi­
tal establecido en  aquella v illa  para la 
curación  d o  los militares enferm os y  he­
ridos, una üomlsion, com puesta do  los 
señores don Faustino Badillo y  don  Ma­
nuel A nderio, estuvo anteayer á v isitar 
á  lii señora duquesa de MedinHcelI, con  
obj(jto de m anifestarla la  necesidad en 
quo aquel liunéñco establecim iento se 
hídJaba de hilas y  vendajes para atender 
á los m uchos heridos que, procedentes 
do las ú ltim as acciones libradas on ei 
Norte, hau ingresado en  la  pas.oda se­
mana.

D.cfaa (^m isión , qu e se presentó á la  
señora duquesa bajo los auspicios do una 
tarjeta del señor don Fernarclo Alvarez, 
ha quedado prendada de la finura y  ge­
nerosidad d o  aquella señora, qu e no solo 
les facilitó  en e  « c ío  cuanto néccBitaban 
y  pedían, sino qu-.i añadió u n  buen cou- 
ticigunt-o d(i camÍB a. pañuelos, alm illas 
y  o írO 'v arios  efectos, m anifestando su 
sentim iento d e  que la  prem ura del tiem ­
po le im pidiese nacer más crec id o  e! do­
n ativo , pero ofrecieudo cuanto fuese ne­
cesario ai hospital de Medina de Pomar,

c ilitar e l ataque do la infantería sobre 
las füriiiiifab'--'i p<»icii)ne3 ocupadas por 
loa CHrliAÍK' liiA curciiNÍas da V ian a , 
la m itad d ?  dicho regim ien to, forreando 
a n  escuadrón -'.-. ijobrero, avanzase por 
ia derecha al m ando del ten iente coro­
nel don IvD>'ici’ 'u  Franch . m ientras la 
otra m itad, en <)¡ m ism o (jrden d e  c o m ­
bate. y  llevando á su  frente al com an­
dante don  ¿útero Mariine'Z. ailelantaba 
por la izquierda; á retaguardia ae situa­
ron  dos usi'.uadroiiea de F arnc-io , y  otro 
quedó en  la c¡uretera.

L a fuerza de la derecha, después d e  
vencer m uch' »  obsiáeulcjs del Terreno, 
rebasó-el pueblo, j 'a l  aire de carga  vn - 
tró en  «I m ism o, desalojando á los carlis­
tas de la altura del Cueto y  obligándoles 
á retirarse tras de sus form idables tr in ­
cheras sobre el cam ino de Aras.
'M iefttras tanto, el otro éscuadrou  de  

Num aneia, v ien d oqu e  el enem igo avan­
zaba á la  bay()nuta sobre las posiciones 
y a  tom adas, cargó  resuelta n onte á  nn 
batéllon carlista, obligándole á retroce­
der, causándole gran  núm ero de m uer­
tos , 30.heridos, entre eljos cnatro o fic ia ­
les, y  cog ien do 7 l  prisioneros.

Las pérdidas del escu adro» fueron tres 
solú^dos,muertos, 12 beridoa, u n  oficial 
contuso, dos caballos m uertos y  33 he­
r id ® .
, Los fanoerps d e  Farneaio acudieron 
opurtunanienie á sostener la  fuerza que 
ttombasfa eñ el flanrco izquierdo.

Todos ellos, empezando por el je fe  <le 
la brigada y  con c  qyen d o  por el tuás j ó ­
ven. trom peta, han rivalizado en  dunuq- 
'd é , bizarría y  deseos de distinguirse, 
por cu y o  m otivo m erecen bien  du la 
pátria.»

¿ o  han adherido al G obierno y jurado 
fidelidad á_ tí. M e l  re y  (Q. D. G .;, lion 
Manuel Lorite. dou Manuel Is n á cy  ion 
Francisco Valero, vecinos de Tnrr o 'aa- 
copedro. don Juan Ocnña Salvado-, don 
Jcisó L 'r it e  Kulz, don Juan M a 'í.'iu z  
González, (l( ii Francisco BaquiTÍzo Mo­
reno, don Burnardo A rroy o  y  dou F er­
nando AlbaciKo G allego, ae Cliiclm m . y  
don Manuul Gou.oz tíainz. do ija zo r '-i ;in ­
dividuos quu han sido da los disnuftos 
com ités carlistas estabiociiioa on  liichos 
puublus.

Han sido nombrados para form ar los 
triL’unalus de op.jsicioii a las cátedras: 
De histórin unlvur-ial, de O viedo y  V a- 
lladoü.1, don V icente Lafucntu. presi­
dente y  vocales, dou Francisco Furuaa- 
duzG onzH i.z, dou M -uual de' Vuüo y  
Cárduiias, don G'eróním.) Borao, don José 
Somoza, cati.-dráticos; don Ram ón Cam- 
poamer y  don  José Góm ez A rtecbo . aca ­
dém icos.

De historia general de España, de Ma­
drid , don  José Am ador du los Rio?, pre- 
sidonto, y  vucalus. don  Aiireliano E’er- 
nandez G uerra, don Pascual G ayaiigos, 
don Francisco Coetlo y  Quesada, acadé- 
mi(v>8; dou Manuel G ó n g o ra y  don Joa­
qu ín  R abio y  Oro, catedráticos.

De la asignatura de  procedim ientos 
jnd icia lus y  práctica forense, de O viedo, 
don  A lejandro Groizard, presideute, y  
vocales, don Manuel Ang'.asc-ll. don J'o- 
só Nada! Escuderó’.' caiodr&ticos ; don 
Salvador Torres A g 'u i'ar, don  Lope G is- 
b ert, a cad ém icos; don Jaso Muiirosa 
Navarro y  don Joso María Pantc.ja, auto­
res de obras

De iostitu cion es do H acienda pública 
do España, tie Madrid, dou F loruuol" Ro- 
drignuA VaamondS, prasidente, y  v o tó ­
les, don  Manual A lonso Martinuz, don 
Jo.só G arcía Birzanaliüna, acad é in ic® ; 
don Manuel Doráu y  Bas. don José Do- 
m enech y  C oll. catedráticos; don Ser­
vando líu iz Gooiuz, y don Justo Pelayo 
Cuesta, autores du obras.

D e obatutricia, d e  Granada, don F ran­
c isco  A lonso R ubio, presidente, y  v oca ­
les, don Gabriel User» A larcon .d on  Fran- 
c is ( »  Campa Dorte- cateiiráticos;don  Ro 
g elio  Casas de Batista, don Mariano Be- 
navidus, académ icos; don José Malo Cal­
vo  y  d on  A nton io Manso. íuitores de 
obras y  doctores.

tíe han ruparlido loa cuadernos 1 2 ,*, 
3.*, 4.°, 5 6 .’ . 7 ■ y  8 .“ del Traiwlo de me­
dicina y  cxTugia legal teórico y  prúcíico se­
gu id o  de  Qu'Címjtii ndio de loxicologia. por 
e l doctor don Pedro Muta, ca ted ra ti(»  de 
té rn iiib e n  la universidad cuniral. en ­
cargado du la  asignatura de  m edicina 
legal y  to x ic d o g ía . e tc . Obra proroíada 
p o r e l G obierno, o ido ol censcjo de Ins­
tru cción  pública  Q uinta ed ición , corre­
g ida , reform ada.'puesta  al n ivel de loscon cu y o  objeto provino á tos com isiona- puesta al n

riüa IcfiacTihiuBPn V 9 f i  í,nt«ndiPBPn rr.n 1 conqcim ieutos iiiáa m odem os, y  arregla-
a leerislacíon v ig o n le . M adrid,dos feeB ciíb ieeeü  y  se entendiesen c o n ' , , « , • ,

ella directam ente. i
Rargos du esta naturaleza n o  n eces ita n ; v

encom iarse; basta con relatarlos. ^sta m agu idca obra com pletam ente
Tam bién parece quu con  igua l m otivo ed ic ión , al n ivel

loa señores Badillo y  A nderio  se han d i -  loa conutJimicntó? actnaleade la  c ie n -
rig ido  u: apoderado general du la señ ora ' ^  de la legis:8Cjon v igente, constará
marquesa du Miraflores. qu e 'se  h a lla u u - . ca a t ’ u tom os, m u  buen papei y e s -  
sentó, y  que inm ediatam ente ha pedido meradu im presjijn. ^  publicará por cua­
les antecedentes necesarios par¿ c o n - ; priegos Cada uao. A¡_ sus-
tribu iru n  la forma q o e  le se a p o s ib 'e  á 
la carita tiva dem anda que se le hace.

crib lrse so  p a ra  to la  la obra, 6  sea 50 pe­
setas para todos Jos suscrítores de Ma­
drid  y  54 pesetas para ios d® provincias 

. , qu e recibirán la obra franca y  certifi-
H e aquí los térm inos en  que S i Correo 

Mft'ilor describo eí bizarro com porta-, se 'su scribe  uu la librería extrau jura y  
m iento du los lanceros d e  Numandia y  ' nacional du dou  Cários B ailly-B aim ure.

qu e d e  h ilas, trapos, vcüdujus y  demás la  celebración  de la subasta correspon- su com pañero y  am igo eF 
dientó, quo deberá tener lugar á ¡os 30 dez de La Hoz suplicándole h aga  p ü - 

b ® p ita l de  sangre d el segundo de  aque- P^bricado el an u ncio  en  la b lica  sn  adhesión á las base» del pro-
J losn u n tos . &■«■«(? (»< Y quedando encargada yecto , votado en la ú ltim a sesión oel

___________ esa Dire(3c io n  general d e  verificar el re - tíenado, qu o no pudo firmar por hallarse
•  m ate, del otorgam iento de lo (jscrítura ausente d e  Madrid.

Farneaio un el hucha de armas qu e dió 
por resultado la toma de Viana:

»Los regim ientos de caballería lan ce­
ros de N ouianoia y  Farnesio acaban de 
dar un  nuevo ejem plo d e  bravura y  d is­
cip lina en los caiqpos de Viana.

A ntes de referir detalles seurca do  tan 
g lorioso hech o de arma.?, séano« perm iti­
do c l  enviar n_uestra .sincera onliorabue- 
na á  esos valientes quea.*í sostienen  ol 
renom bre del e jérc ito  y  e l honor d e  sus 
eatandartós.

Gu;i;p!ido estó deber d e  corapañeris-
Vahadoild; prow diéndose desde luego á ' g id o  una cariñosa y  exprasiva carta á !m o  y  sim patía, en trem esen  la narración 

ofpctóa d/. -  , 'a ce fa ñ fa c io n  de la subasta correspon- su com pañero y  am igo el señor Fernan-
eieccos de  curación  se destinen para ul d iente, quo deberá tener lugar á ¡os —

del suce.so.
El dia 31 dei pasado mea, y  cum plien ­

do las órdenes recib idas del com andante 
general de la d iv isión  de ia ribera, d is ­
puso ol coronel Nogueras, je fe  in terin o 
d e  la brigada de  cabtliería , qu e para fa-

plaza de ¿an ta  A na, núm . 10. Madrid y  
en  las principales ilbrerias dei ruino —  
. !n la m ism a librería h ay  u n  gran  surti­
do de toda Mase de obras nacionales y  
extranjera#; sea d m lttn  su scr lcíores  á 
tc^ os lospetiód ioü». y  se eucar^ado traer 
dm extranjero todo cuanto se le  enco­
m iende un al ram o du librería.

D ice u n  co lega  que la  in tendencia  de 
rea! Casa ha negado nna p etición  de 1® 
b® pitalarios españolea referentes á  la 
cesión  de la ig lesia  de San G erónim o y  
terrenos contigu os por no ser <3u patri­
m on io de  la (sorona sino del patronato 
real.

S e b a  practicado en la Exposición  de  
Santiago ei exam en de la botina im per­
m eable presentada por e l maestro deAyuntamiento de Madrid



obra prim a d e  rqueüa ciudad  d o n J o ié  
Devesa.

D ich a  botina, que por espacio de 300 
horas estuyo sum ergida eu  agua hasta 
cubrir todo ei em peiup, fué encontrada 
perfeetauieiit j  soca cu  b u  parte interior. 
Ss de notar que la suela es dem asiado 
delgada y  m uy fino todo  ol material om - 
pleado.

Nos han d ich o que cate trabajo  del se­
ñ or Devesa os superior ,á  lo® qu e o l m is­
m o ia te lig e a te  y  laborioso artista p ro - 
seiitú, y  por los qu e fué premiado en  las 
exposiciones do París y  Viena.

La fragata Sagunlo qu e se halla bajo 
la m achina m ontando las piezas mayo­
res de su  m áquina en  e l Ferro!, b a  pa- 
sa d o á  amarrarse frente al d ique, con  
objeto d equ ela  Numancia pueda desm on­
tar sus calderas.

De un  m om ento á otro  llegará al pu er­
to  del Ferrol, procodeute de las fuerzas 
navales del N-jrte á qua porten , ce  la g o ­
leta 4 /H c « .

La goleta  de guerra inglesa Gontett, de 
cru cero en esta costa, parece qu e ha re­
cib ido drdon de m a rch ará  las aguas de 
Hibraltar.

Por el gobierno civ il de San Sebastian 
se dictarona.ver varias órdenes de expul­
sión y  em bargos de fiimiiias carlLtas 
avecindadas en  Irun y  Rentería, co m ­
prendidas en  el decreto d e  29 de Junio 
ü itim o.

Entre las últim as se encuentra la  del 
conocido fabricante de Rentería, señor 
dou Salvador Echeverría, quo uo sabe­
mos s i  por error im liabia sido in clu ido 
fiu_las listas enviadas da aquella v illa . El 
seiior gobernador c iv i l,  en cu u n loh a  t e ­
nido n oticia  de qu e el señor Echeverría 
tiene dos h ijos o n ia  facción , y  estaba, 
por tanto, com prendido on  e l decreto 
de 29 de Junio ú ltim o, deseosoqua la ley 
sea igua l para tod- s, d ictó  ayer la órnen 
de inm ediato extrañam iento del señor 
Echoverria y  em bargo de todos sna b ie ­
nes quo ha sido yacom u n icad a  i5 «queda 
villa .

Por no sabemos qu é estraña anomalía 
el citado K ehüverrk habla venido p ro ­
puesto recientem eiite para/aes municipal 
de aquella p 'b lacion  por ¡a  audiencia do 
Pamplona.

Tenemos noticias do que S. 11. el re y  
don  Alfonso X II dundo uua nueva m ues­
tra de su generosidad on  favor da loa 
pueblos quu sufren por ta causa del orden 
y  de la libertad, ha hech o donación d e  la 
suma de 8.000 reales para la suscrícion  
in iciada por el ayuntam iento de Herna- 
ní en favor d e  las Sm iillas de los vqluu- 
tarios m uertos ó  heridos en  acción  de 
guerra y  para atender á  otras necesida­
des «prem iantes de aquel sufrido cuanto 
valeroso vecindario.

No dudamos que lagenerosa resolución 
del rey . quo asocia asi su n om breá  los 
que pelean y  sufron en defoii6a<ie su cau­
sa, será recib ida con aplauso portod os los 
leales de G uipúzcoa y  en  especial por los 
de la v illa d e  Horuani, ob jeto h o y  de la 
regia  dádiva com o poco h é  lo  fuó la  va­
lerosa Guetaria.

es una historia v iva  de s ig lo  y  m edio. 
Todos ios dias sale de  su  ca?a eu  sida do | 
m anos, conducida por dos criados y  se 
d irige  á o i r  misa.

A 155 asciendo e! núm ero de buques 
qúe han cintrado"eri el p u efto  do V igo  on  
ol m es de Julio. Este guífrism o es m u y 

.elpcuentu, pues revela e l n o tib le  aum en- 
' to  dol oom ercio m arítim o en  aqnel pu er­

to  á  psaur-da eduado del país.

Yu sc hau ' ^ ‘obado tos presupuestos 
para la construcciou  d c  la tin ea  férrea de 
Gerona á  F igueras y  la su b v e n c io a  qu e 
h a d e t ^ e r .  f

N o será d ifícil que m u ^  en  breve pu ­
blique la Gacela u nad isn íK icion oncam i- 
nada á activar la  rocaudaeion d e  los b ie ­
nes em bargados á lo s  caruatas.

' E l brigadier Jaquetot 'estu v o  ay er  á 
despedirse del in la istro y  subsecretario 
de la  Guerra.

El general López P in to  estuvo ay er  á 
ver Bl m inistro d e  la Guerra.

Por órden del m in istro  de Marina se ha 
m andado regalar al m inistro plen ipoten­
ciario de segunda clase don  Francisco 
M illan y  C aw , la condecoración  d é la  
cru z d e  tercera clase del M érito nava!, 
c o n q u e  ha sido agraciado.

En la sesión de la diputación  provin­
c ia l de ayer ta rd e , ba  ocu r iid o  un  p t -  
qu -ñ o in cid en te  en tre lo-s señores Sán­
chez Milla y  Torres d e  Mendoza, quo dió 
lugar á  quo la  corporacien  se con stitu ­
y era  en  sesión secreta, term inada la pú ­
blica.

Se activan  los trabajos de la com isión 
de estudlosdel ferro-carril por ei P iriueo 
Central, cuanto es posible, m erced á las 
d isposiciones que Ua d ictado  el señor m i­
nistro de Fom ento.

A y e r  sc recib ió  en  la sección  de asun­
tos especiales de Política  y ó rd e n  público 
do G obernación, el acta  firmada por el 
duque de la Union da Cuba en  nuestra 
embajada de París reconuciendo a sn 
Majestad el rey  dou  A lfonso XII.

L a diputación  provincial h a  tom ado 
en consideración  uua preposición so lic i-  
taudo se d é  u n a  organización  nueva al 
cuerpo facu ltativo de m ed icina de la 
proviuoia .

L a d irección  de Impuestos lia declara­
do exentos del paqb do derechos en con ­
cepto du consum os, á los buques en  bahía 
que adquieran las especies en los puntos 
de venta al por m enor.

 ^ 1
E! señor m inistro de Ultramar despa­

chó  ay er  cou  S . M. el r e y .

la  barba, causándola ei p royectil el des­
trozo que es consigu iente .

Las noMcias quu hemos podido recoger 
de e.ste lam entable suceso, son  Iss s i­
gu ientes:

F&rcce que este d e ^ ra c ia d o  niño v i­
v ía  »  a  su madre un la cá lle 'd e  los L eo ­
nes y  qne habiendo intentado sentar 
p.aza en  el e jército  para la isla  d e  Coba, 
Ivt m adre se oponláresuelt'imerrtB'á está' 
p royecto . A y e r  débioron tenor, sin  du ­
da, a 'gu n a  cuestión  sobre este asunto, y  
el jóvBHC0uclb1ó 'el p royectod e  su icidar­
se, proporcionándose un  arma d e  fuego 
qu e ca rgó  d e  tal inauera, que la  detona­
c ió n  resonó com o un cañonazo eu  la  c a ­
lle  de las Tres Cruces, d e  lá  Abada, plaza 
del Carmen y  ana oontornoa. No se sabe 
si la madre tendría in d icios del desdi- 
cbado proyecto  concaijaido por cl precoz 
desesperado; pero es de presum ir que 
ttií fuera, p ie s io  que cuanCo ocurrió el 
suceso iba uorriendo detrás d e  su  h ijo , y  
cuando y a  iba alcanzándolo, este se d is­
paró el arma, cayendo tan gravem ente 
herido, qu e según nos aseguran, falleció 
á  las pocas horas de  ser auxiliado eu  la 
casa de socorro del qu in tódistrito .C uan ­
do acudieron  los ags^ntes de la autoridad 
y  los transeúntes a  socorrerle, lo  encon - 
trai'ou en  la mano uu  papel que decía, 
que á nadie se culpase de aquel suceso, 
puesto que él m ism o se m ataba por q,ue 
BO podía lu ce r  su gasto . La desdichada, 
m adre tuvo la pena de presenciar esta 
horrible escena.

í e h a n  presentado á indulto en  Man 
rtsa . 50 carlistas dp infantería y  20 de 
caballería, con  armas y  municioHes.

D ecíase anoche qu e e! señor Sagasta 
ha desistido do su proyecto  de ir  por 
ahora á  los baños de Luchon .

Continúan las mordednrus de perros 
con  rara insistencia.

A y e r  á las  c in co  de la  tarde u no de 
el'os m ordió á una n iña de d iez auos, eu 
el m uslo d erech o, sin que pudiera ser 
reconocido cl perro por uo hab'^r sido 
hallado.

Tam bién en la calle de Lsvapiés otro 
m ordió á un niño de n u e . o años, aunque 
sa cree por fortiinh, que no estaba hidró­
fobo.

1 La diputación  provincial se propone 
I roolam ar del G obierno le  abono el tiem - 
r po quo el local de su propiedad e n o l hos- 
' pUal. b a  .servido paraclíu icas á la  facu l- 
; tad de m udicina.

Por el tron -curreo de A licante y  V a­
lencia salieron ayer el coronel Ariza, 
hcrraauo del caballerizo m ayor de S. M ., 
c l  con de d o  R ivas, la condesa de Castro, 
una h ija  de- generai Ros de Olano, don  j 
Gaspar iáalccdo y  don  Salvador G u a rd ia .; 
Por el d e  Zaragoza el brigadier Salcedo ó ! 
hijos, (ion Manuel Ballesteros y  el señor; 
Maestre. Y por el de A ndalucía  don A n ­
ton io María Vázquez, ing^eníero d e  la 
com pañía, don Juan Pereira, don José 
Sanz. y  ia marquesa de Jera-real.

Ha llegado á Madrid e l gobernador c i ­
vil de Zaragoza.

Con él vienen los concejales de aquella 
capital SQLores G uillen , Montiol y  Pey- 
rona, com isionados por el ayuntam iento 
para solicitar del Gobiorno so com pense 
a dicha corporación en el im puesto de 
guerra la  cantidad gastada en 
cacion  de aquella ciudad.

— --------------  I
I A y e r  despachó con  8 . M. e l rolnistro 
de Fom onto. ¡

Ha llegado á Madrid el subgobernador 
\ de Tafalla, i-eñor Malaat.

Pasan do 200 los m ozos qu o ingresaron 
ay er  en  caja en la provincia  d e  Zarago­
za; 180 peneiiBCioutes B diforontos pue­
blos de ia de Terne'.

A y e r  ingresaron on  la admii istracion 
a fortifi-1 central de Correos las espedicloucs dc 

Andalucía. Extremadura con  P ortugal, 
A ragón , C'vrreo Norte con  enlaces del 
Noroeste, despachos del oxtranjero, es- 
press cou  Santander, Cuenca, Cáceres y  
Aranda.

Por el tren  d e lN o fto  salieron ayer el 
señor m inistro deU ltram ar. e l^ x -d iroc- 
tor de Obras públicas señor Peñueias, el 
señor A rrieta , profesor do m úsica dol 
teatro Real, el señor 'VillaloLga, p resi­
dente dol serv icio  qom ercial ae la em ­
presa, e l director de la m ism a, ia fam i­
lia  de! señor co u d o d e  Puuonrosíro y  !a 
estafeta inglesa , y  llegó por la  m ism a 
vía el señor marqués de Ahumada.

A noche á las ocho, y  en  ocasionen  que 
pasaba por la Plaza de O rien tes . A . la 
infanta doña Cristina de regreso dcl Ro 
tiro , se espantó uno de los borricos que 
conducen  coches in fantiles en  aquel p a ­
seo, y  atrepellando á la  dueña del m is­
m o y á dos niñas, tas causó algunas io 
siones, aunque no graves.

Ocho de los periódicos políticos qu e se 
p u b 'ican  en G alicia , han firmado uua li­
g a  cuyas bdsüs lo lum sido tambieii por 
ios ropreseiitanti s d e  cada periódico re­
unidos en Santiago, acordando sustentar 
d e  com nn acuerdo ios intereses generales 
du l.is provincias gallegas.

La n oticia  de la concesión  de' ferro­
carril de A lm ería s  L inaria , fuá recib ida 
con  in decib le  entusiasm o en el primer 
punto, disparándose varios cañonazos y  
repicando las campanas.

La adornaron é i  urainarou además las 
fachadas d é la s  casas y  los ba lcones, las 
m úsicas recorrían las calles invadidas 
por num eroso p eu tio  y  h b o  otras varias 
fiestas qu© DO describim os.

Parece que se han dado las órdenes 
para satisfacer los atrasos del m aterial y  
personal del ram o de Correos.

No habiéndose facilitado h o y . n in g ú n  
p e r ó d ic o  el ajusto de la Gaceta, n o  p o d e ­
m os anticipar á nuestros lectores c l e x ­
tracto  de las disposiciones que p u b li­
que. com o tenem os por costum bre.

A  la  cátedra que desempeñaba en ia 
. Universidad de Madrid el señor Cautelar 
ae han presentado hasta ahora on ce  o p o ­
sitores.

Se ha establecido un nuevo servíeio de 
ca m b io  con  Portugal entre P u eb lada  
Sanabria y  Bracanza, e n tre V e r in y  Cha­
ves y  entro .■Lloiñices y  Braganza Esto 
nuevo serv icio  fecilita  la com u nicación  

' cou  el reino vecino, y  perm ite q u esea  
dlarí », cuando én tes sólo se veriflcabo 
cada tres dias.

Las lineas telegráficas continúan  en 
b u e n  estado.á escepcion  de) cabledeSan  
Sebastian á  Biibao que sigu e  in terrum ­
pido.

En el Bolsín cerró anoche la cotización  
del consolidado iuteríor á 16 90 á  fin  de 
m es.

No hubo operaciones al contado.

mm e w L

D ice E l Porvenir, de L eón ;
• Entre los individuos de las ju n tas 

carlistas qu o ban praatado.su adhesión a 
la  m onarquía dc. non Alfunsq X II, fig u ­
ran e n la  lista publicada por ©1 Bolelin 
oficial, d on  Santiago A lvarez y  don Josó 
Páram o, alcalde y  secretario del actual 
ayu ntam iento do A r m u n ia y  no sabe­
m os si a lgú n  otro  conceja l.

■yease ahora sl han sido ó  no ju stifica ­
das nuestras reciaoiaciones para que 
desaparezca el c leu itn to  carlista de al 
^unos ayuntam ientos deestaprovln 'tia .»

• El p eriód ico  de Talca (Chile) La Opi- 
iwoíi, asegura ser cierto 'qu-s ex isto  en 
aqueUtt proviuciii uu  in d iv idu o  qu e t ie - 
ifo I fe  años do edad, según  lo  prueba el 
ú ltim o censo. S u  nom bre ea Felipe R o ­
ja s, y  nació en  1740 y  hu servido on  -Es­
paña do sargento m ayord e  u n  reg im ien ­
to  d e jln ea . Cuando Cérios III e-spulsó de 
Eapans á  los jesuitas, Rojaa je  encargó 
do con d u cir  ó  dos de ellos de Linares á 
Santiago.

Este hom bro extraord inario , añade 
aquel periódico, conserva perfectam ente 
todas sus facultades intelectuales, y  re­
cuerda ios sucesos ocurridos durante 
aquellos tiem pos, p u lie n d o  decirse que

El señor A ya la  llevó ay er  á la firma de 
i 8 . M. varí-js decretos conced ien do c r é ­

ditos supletorio?, para atencio 'nesde las 
. p rov in cias de Ultramar, y  u no ap lican ­

do á F ilipinas las leyes de ferro-carriles 
I qu o r ig e n  en la isla de Cuba.

H oy  lleífará á M adrid e) gobernador 
c iv il d e  Córdoba, señor conde de  Torres- 
Cabrera.

A y e r  salió co n  licen cia  para resíabio- 
eer su salud ol je fe  d e  la secc iou  d e  F o­
m ento do esta p rov in cia , don Eduardo 
Barreras.

A y c r á  la hora de costum bre se re ­
unieron los m inistros un Consejo. H oy , 
com o sábado, ss celebrará bajo ia presi 
d e n c ia d b S  M .. y  segú n  nuestras n otl- 
cia.s, sera m u y  breve.

Están terminadfis, y  probablem ente 
publicará h o y  \a. Gaceta, las bases para 
la constitución  d e  la  com isión  encarga 
da de representar á España en  la E xpo­
sición  de Filadelfia.

A n oche á  las nueva próxim am ente, ou  
n iño de doce  años que pasaba por la  c a ­
lle  de las Tres Cruces, al llegar frfente al 
Pasaje, 80 disparó uu  tiro por debajo  de

D e Lérida nos escriben  co n  fecha  de 
ayer:

"P arocoqu o no h an  sido fnsihidos t o ­
dos los voluntarlos do San Martí. Solo 
uno? ocho han tenido la desgracia  de  ser 
v jctim as de un  mom ento de rabia y  des­
pecho , pues loa ocho sacrificados lo  fu e­
ron á consecuencia  do haberse fugado el 
esp itan  de la ronda.

A sí lo d ice  h oy  en  carta uno de los 
presos.

A y e r  llegaron nuevas fuerzas, la b r i­
gada Morales y  parte da la d iv isión  Mon­
ten egro creo y  el resto.

E n Bahiguer pernoctaron tam bién  lle - 
g a d o sd e  A ragón  tres batallones y  una 
fuerza d e  caballería.

H kh ingresado en  este dep ó  .ito 46 in ­
div iduos carlistas presentados á  indu lto 
en Balagiier.

II m  continuado ¡os confinamientoB d e  
fam ilias carlistas en  esta provincia.

— A y e r  ae estrenó el fuerte Hernández 
(cuarto p ico  de Igueldo), que por la tarde 
hizo varios disparos á las posiciones ene­
m igas.

— Al im portante fuerte construido en  
Ame.tzagañft va  á  llevarse entre otras 
piezas de artillería, n n  cañón de á 21 que 
podrá barrer las posiciones enem igas de 
San Marcos, Choritoquieta y  Santiago 
m ondi.

— Los carlistas ban  reco^fido estas n o ­
ches y  conducido al in terior la  m ayor 
parte del gan ado v acu n o  que habla en  
estas inm ediaciones.

—tíantiagoroendi estuvo tam bién ayer 
iardi! disparando sobre Hernani.

— El an tigu o  con traguerrülero don  T lr- 
'O Lacalie (a) el Oqju d e  ClrauguL-ha sa­
cado  do órden  superior todo el v in o  que 
h abía  cu  las* bodegas.,-4le E ^ r ia .  U ^ r , 
A d lo s y o t r o i  p u p w ^ o iq u e fta  .'ido He- 
vado á Pamp(ona‘ y ’TOente ¡rR e in a .'

• > -^Captas dol cam po eneiljigo hablan de 
suoesoa graves ocurridos en tíalíuqs de 
L eniz.

—Casi tod a la  prensa se ocupa do las 
noticias falsas qu e han circu lado  ¡sobre 
supuestas d e r r d ^  en Catalana.

El Tiempo d ice q u e  harecíbido-iiuevaa 
noticia^ del úecbo ds armas del general 
W eylar-- que ha dado m á rgeu  á  estas 
murm uraciones.

Según la versión del periód ico  m ode- 
rauo, desde el princip io de la acc ión  los 
carlistas , creyendo adivinar el plan de 
ataque d e  ■Weylcr, situaron dos bata llo­
nes en  uua hondonada, dispuestos á e m ­
bestir  la r e t^ n a rd ia d e  la d iv isión  cuan­
do  m ás empeñada estuviera la batalla.

N ingún resultado produje la estra ta - 
gem u, que supo prevenir el general; más 
lí) que no pudo entrar en  su  cá lcu lo  fué 
la in fam e añagaza á que apelaron los 
carlistas.

L’o pronto en diversos puntos d e  su 
lin ea  onarbolaron banderas blancas, en 
dem ostración de pedir parlam ento, á 
cu y a  señal los soldados suspendieron el 
fu ego , estreebando unos y  otros la d is - 
ta iicia  que los separaba.

Confiados los nuestros en  su  bupna fé, 
rapaces los contrarios on  su in tén cion , 
cuando éstos se hallaron c e ica  de las 
tropas sc arrojaron sobre é 'la s  á los g r i­
to? de  "Rendirse, estáis cortados; no p o -

• deis «aivaroa», en  tanto quo los  ase iin a - 
ban bárbaram ente.

Sin em bargo, no pudo su  infam ia in ­
trodu cir  el deaórden en  las filas; sola­
m ente e o  la izquierda hubo alguna co n - 
fu .'ion  en  ol bata 'loo  de Aiuiansa.

El teniente corona ', al suponer que 
numerosas fuerzas enem igas veniau  en 
adem an de pasarse, se adelantó á la ca ­
beza de dos compañías, c o n 'in te u to  de 
recogerles la> armas, y  aún  L egó á  estre­
char la mano de algunos contrarios, que 
correspondieron á tan noble dem ostra­
c ión  revolviéndose con  furia leporina 
roTítra los soldados, haciendo unos 30 
prisiouerop, entre éllos el confiado je fe .

Liisbnjas experim entadas poria facción  
debieron  ser grandes, pue» solam ente á 
Ssnta Coloma de Farnes trasladaron 120 
heridos

Daspucs del com bate, exasperados por 
up haber consegu ido sus perversas m - 
tenciones, se reunieron en  A rbuclas los 
cabecillas catalanes y  valencianos, y  
allí fueron tales los cargos y  acusaciones 
m utuas que, divididos en dos bandos, se 
d irig ieron  los de Saballs k  San H ilario, y  
los (la Adelantado, A lvarez y  A rroyo 
á Centenas.

Estos son los hechos y  esta la v erg on ­
zosa situación de un partido que n i aún 
ape'anrto á los m edios más ruines puede 
consegu ir alguna ventaja.

Lns noticias recib ida? en  el m inisterio 
d o h i Guerra hasta la m adrugada, refe­
rente-: á la in su rreccion  carlista, carecen 
deim portancia.

La d irección  general de la Caja 
de  Depósitos ha acordado los pagos que 
se pxpresiiu á (rontinuncion, para el dia 7 
del corrien te , de diez á n n a  de la  tardo;

Resguardos al portador no deposita­
dos.— Intereses del segundo sem estre 
do 1871.—Número 4.944 de señalam iento. 
Idem  id . de! prim er sem estre de 1872.— 
Núm ero 1.830 do señalam iento. Idem  id . 
del segundo sem estre de IST¿.—Números 
1.230 y  1.756 de señatiim iento. Idem  id. 
dol prim er sem estre d e  1873— Números 
689. 8 6 5 y  1.844do Id. Idem id . de! s e ­
g u n d o  sem estre de 1873.—Números 45® y  
l.O fe de señalam iento. Idem  id . del pri­
m er sem estre de 1874— Núlunros 1527 
duplicado. 1.675,1.717. L 789.1792 .1 .796 , 
— 803,1.813 y  1.829 de Benalamiento.

Idem  id . dul aogundosem estre de 1874. 
25Número.'^3l, 32, 33. 34. IS. Sü. 144. 139. 
626, 404. -191, 501, 503, 505.55)6, 600, 604, 
116 808,809, 810,813 y  844 de señala­
m iento.

Am ortización  de resguardo.® al porta­
dor do 1872.— Números 716 de señala-, 
m iento.

Resguardos depositados.— Intereses del 
eeguíido sem estre de! 72.—Núras. 7.356 
de señalauiiento.

— L a misma D lreocion gen o 'a l ha acor­
dado los pagos qu e sc  expresan á  co n ti­
nuación  para el dia 7 del corrien te, de 
d iez á  una de la tarde. ,

kcsguardoe depositados.— Interosradel 
prim er sem estre de 1873.— Núm. 7.712 
de señalam iento. Id . id . del segundo s e ­
m estre de 18n3.— Núm . 4 848 de señala­
m iento. Id. id . del prim er sem estre del 
74,— Núm. 361 de  sefiala n icnto. Id . idem  
del segundo s c t  eatre de'- 74.— Núme­
ros 397 y  398 de señalam iento.

Bono® del TesO''c.—Intereses del p r i­
mer sem estre d o  1874 —Númeres 1 070 y  
3 776 de señalam iento. Id. 1-1. dal segun­
do  sem estre de 1874 —N úm . -19 d e  seña- 
lam ianti'.

E 8 P E C T a c t :l o s .

cornetín  v bom hardiiio, ¡ » r  ¡es señores 
Ortiz, F icW r, Boneta y  V ig lio tti, Kos- 
slui.

Tercera parle. 1.‘  Ovcrtura de «Le 
Román d 'K lv lrc .»  Ihom as.

2 .' «Seguuda polonesa de concierto .» 
com puesta por el sócio señor Marqués.

3.* «Soldaten L ieder,» w aiseB.G ung'l.

H o y , dia de m oda en  el favorecido 
teatro dol Prado, se pondrán on  escena 
las zarzuelas Pascual B ailo»  y  La cabra 
tira al monte, y  los ju g u etes  cóm icos 
Suma V sigue y  Sermón perdido. Eu ios 
bailables que se ejecutarán despuea de 
las obras d c  verso, tom ará parte laap lau  
dida y  sim pática prim era bailarina seño­
rita Hernando.

H oy y  mañana se repetirán eu  los ja r ­
dines Orientales los vistosos fuegos arti­
ficiales que tanto llam an ia ateucion  del 
pú blico , titulados «El ataque y  tom a de 
C aatavie ja .’

B O LSA D E M A D R ID .
COTIZACION OFICIAL DCL DIA 6 .

Fondos públicos.
Ultimo Mov.
precio. A. B.

3 OiO i i i te i 'io f___ 16,77
00,00

M 18
Pequeños'. . . . . . .  . 9 *
Fin de mes v c l . . . . 16,80 0 20
3 por 1(10 csterior. 18,95 » ■
Materíai Tcsovd. . . 00,00 »
D .d e l Poi'soha!... 00,00 N
Sisas del ayunt... 00,00 9 »
Obligac. m unic.... oy,oO 0 H
Idem Erlanger___ 00,00 0 «
Billetes h m o te c .. . 103.00 0 •)
Idem (le fíastü la .. flo.on u «
Bonosüel Tesoro.. 54,00 75 >
Idoia pequeños... 54,75 9 a
fti'se. Caja de Dep. 00,00 u V
Abril de SOOO......... 00,00 9 »
Agosto íle 20(10... 82,00 9 a
Julio de 3000........ 00,00 9 9
Onnis públicas.. . 00,00 B 9
M adrid.................... 0(1,(’O « B
Ferro-Carriles. . . . 30,50 •
Idem nuevas......... 30.00 9
Idem de 2 0 0 0 0 . . 30,00 ó 9
Alar á S.i'i -■..ucr.. 00,00 » P
Bauui ae

Cambios.
158,25 2, 9

Lóudres á 90 d .f. 18,25 9*
París á 8. (i. V___ 3,04 1 »
Buideos, id e m .. . . 00,00 0

Desanim ada estuvo la Bolsa de ayer, 
pue® las pocas oporacione» que sobre 
renta interior se efectuaron, lo .'ueron 
con  baja d e  18 céntim os ul con tad " y  con  
veinte fin de mea , habiendo que:' uío los 
cam bios d e  aquel papel á 16‘77 \ 16‘80 
respecEivamente.

Los billetes hipotocario.» con tii úan á 
103. Los bonos del Tesoro, prim era crio , 
con  alza de 75 céntim os se h ic ie r c i á54  
por 100, y  laa acciones del Banco '.u Es­
paña m u y  solicitadas, se cotizatou  con 
beneficio  de 2.5 céntim os á 158‘ 25.

Kn los dem ás valores jto hubo C'mtra- 
ta cicn , continuando los precios au ' jr io -  
rcs.

SECCI9N RELIGiOS¿.
Siiitod e  h oy .—8an Cayetano, funda­

dor, y  San A llW to  de ¿ icilía .
Se gana el jn b liro  (ie Cuarenta horas 

en  la parroquia de San M illan. donde 
princip ia  la novena d o  Nuestra Señora 
del Tránsito.

V isita de la córte  de María.—Nuesira 
Señora de la Ü ivio.i Pastora eu  San AntO; 
l í o  dal Prado-

""  ESPíETACUlOS ?IÜ~HOYT“
PRINCIPE A L K 08Ü .— A l.-s liU ev  • 

A b i.eflii í.) do don Er>ucis''í! .ArderiUf — 
iPaloinol— I.H Ptlarica.— -vniiro di Fo--:*- 
canaii.— M r. Hi-niiau ei¡ M adrid.— Les 
estai-qoeros a erro '.

lAHDlN ÜE L A  ALHAM153A.— A t.-S 
n u iv e .— 11.° C'JiiCierlo d iii;;ico  pore i se­
ñor Oii-irií!.

BütiN RETIRO.— A las cobo y  m r li» .— 
El fasr.n rii- la castaña.— La fuerza v.-l'ju- 
tad.—  Cuatro sacris'ane». —  ir.tcra¡edios 
por la banda do ingeniero».

PRADO (c )miRiio a; Dos r:u M ayo).— A 
U soclio  y mi;di . —Soma y »igin'.— Pas­
cual Bulon.—Sermón penli-dc,— L;í rabr.a 
li' a al rioniü.— Baile.

PiUCE. -  A la» miave.— Variada fiiiicion 
de ejercicios ec«e»lr(;s y  gimnñ»:;cos. en 
la que tomaran partí; los princli-atas artis­
tas.

GÜIGNÜL.— (Plaza d« Orieiitey Prado 
frente de N^pmnu).— Funcioucs va;iad»s 
de Poli lilne'a e,n «m bos li-atr;'» desdólas 
seis y u.edia de la tarde.

El program a del 1 1 concierto quo, di­
r ig ido  por el señor ü u d rid , se verificará 
h o y  aábiido á  la© nueve de la noche en  el 
Jardín y  sa lon oi de la A lham bra, es ol 
sigu iente;

Primera parte. 1.‘  S in focía  de «K ls i- 
t io  d e  C orln lo." Rossini.

2 '  "A llegrato  scherzando," d e  la o c ­
tava sinfonía, Haydn.

3.* «Marclia fúnebre," instrum entada 
por Pascal, Chopin

Segundaparte. 1.* Ovcrtura de «J o ­
ne.* Pctrella.

2.* Mi'Celáuea sobre m otivosde  «G u i­
llerm o Tell,» arreglada por el maestro^ 
Barbiori, con  solos da obes, clarin ete , \

E i arom a da flores v ivas.—La foto­
grafía  puede repr'oduetr s-oíamentc la 
im ágcB  de las flore®, pero la qulu iica ha 
preservado su  esencia arom ática en el 
A gua Florida de Murray y  l.annian. Se 
le puede llamar el aliento aprisionado de 
loa más fragantes productos do uua de 
las más ricas regiones florales del m un­
do. N inguna otra agua contiene la por- 
inanencin, riqueza y  delicadez que c a ­
racteriza el perfum e de las flores vivas 
conservado en  u u  grado igu a l. Guirnal­
das y  ram illetes artificiales sa hacen 
ahora co n  tanta proligldad qua engañan 
a lo jo ; rociados con  este perfume ex oa l- 
?itúengañará otro d é lo s  sentiilés,dae- 
pi'iicndo fragancia natural anuqua sea 
extraid" y  hecha perm anents por m edio 
de la c ien cia . De todas las aguas para el 
baño y  el toimdor, esta es  la m ás saluda­
ble y  refrescante.

Como h ay  m uchas falsiflCAcionos en  
este m ercado, los <»m pra'.ores deben 
siem pre pedir el A gu a  Florida prepa­
rada p o rL a n m a n y  Kom p, Nueva-York.

570.

m*> 4o E l PopuLAnácargo deM -K artin e» 
;»H» ísl Mesón lU Por"dits nuw. 100.

Ayuntamiento de Madrid
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S E C C I O N  D E  A N U N C I O S .

SALES MARINAS PA R A  BAÑOS.
Eáifl* safe.*, que imitan con exaoiUudlas aguas de mar, se »enden en 

paquetes á i ,  ü_y8 reales, « ¡n  su Instrucción para el uso. Se prepara lo - 
2- ® a K a n o s  mineraies. Fnrinacia de R . Hernández, calle Mayor, 
9 / V 99, Madrid.— D'-jtó.sitode es[H.‘claIidades farmacéuticas. 1574

E L  S E G L l f G  L E  O T  & E A B %
EXCLUSIVO DEL DOCTOR MORALES. 1.579

fragancia”  IMF e r e c e d e r á  .
CSLRBB!; Í.SO A  FLOEIDA DB M ÜBBAT T  LIN M AN

El perfume más (ortaiecitaite y 
i.iradero que se conoce para el 
Tocador, el Pañuelo y el Bafio.

Preparado solamente por sus 
dueños.

LANMAN y  KEMP,
N n S T A 'T O a K .

' Y  de venta en todas las per- 
furaerias, botica» y  droperias; 
■J por mayor señores ie r r e r  y 
Batile agentes en Barceion».

AGUA CIRCASIANA
' NICA USADA POR TODAS LAS FAMILIAS REALES T NOBLEZA

fJt; l UROPA.
A llO M  l » E  E X I ' I »  M í  T O D O  E l ,  ¡n i l l M O .

;.!L .UíL'A GIRC.ASIa Na  es la única infalible para restituir al cabe' 
IV) Ufaneo sn color primitivo desde el claro ruBic hasta el negro azaba- 
LÍie. Hace desaparecer entre.sdias .a caspa de la cabeza. Devuelve á 
todo fi cabeiio eiiti-rmo la belleza y fu m a  de la juventud, evitando rá - 
pidan',OT;‘.e su oaida; liace crecer el cabello, dando á los tubos capilares 
U  i'unza y vigOr juvenil; en la com posición  de este preparado no entra 
n alerii :tlguni rieciva á la salud.

A lii; de iivitir las falsificaciones debe exigirse la m arca de fábrica y 
tirmi de ios inventores .1. J. flEaaisGs y Compañía.

Los pedidos a! por mayor se dirigirán á su casa de Lisboa. Plaza do 
don Pedro. 6ft y 6 i. Tícnea au descuento de 30 por lOO.

E;, Mcdrid véndese en ia botica del uoctor Borrell hermano». Puerta 
1 •^úm. 3 . 887

A TODOS LOS QUE SE BAREH.
M bnyan baíado 

ó temen laa agai» naluraies 
d compaeslaa.

GBA.'tD IO SO  p eS G U B a iM IE .V T O  V E J E T á L .
Aceite áe bellotas iegilimo 

del inventor.
Las aguas todas sin 

escepclon, atacan los 
csbelios en su base y 
superficie, los deslus­
tra, enreda, asperece, 
pune quebradizos, pe­
gajosos; con frecuen­
cia son el origen de 

prematuras canicies, calvicies, ale- 
pecias, totales ó  parciales, si no se 
usa durante el baño, y unos dias 
después, e! inimitable 

Aceite de bellotal co* savia i e  coco, 
Uaino'io en ias Américai la •■Biblia 
del tocador p de la c lín ica»p or»»»  
aamiraiiles proeiedtdes higiénico- 
medicinales. Contiene la caída del 
pelo, lustra y desenreda en el acto, 
reproduce el perdido, oculta y pre­
cave laa canas, limpfa el cráneo de 
caspa, erupciones, y poniéndose 
unviS f,oiitas en los oídos antes de 
tomar f ¡  baño, se ev iun  las sorde­
ras, zumbidos, dolores de cabeza y 
otras luuiestias.

Se vende en 9.30o fairaacias, dro- 
gueiias y perfaraeriaa det globo, y 
en la lábrtca. Jardines, 5, Madrid, á 
6, l i  y 18 rs. frasco, con prospecto 
y dos bustos e;i la etiqueta, para no 
ser vil lim as de ruines falsiticado- 
res. Está recomendado por médicos 
v80ü pfciiúd:cos. Inventor, L. de 
Brea V Moreno, proveedor univer­
sal V deS 5 . A A . RR.

Hay café de belioias para curar « "

ASMA,
tos, catarros, constipados, neural­
gias del pecho, del corazón, etcéte­
ra: se curan con los cigarrillos Cü- 
ment.

Precio 8 rs. vn. caja en toda Es­
paña. Exigirán tuda caja ei retrato, 
Qvma y rúbrica de su inventor.

Los pedidos al por mayor, á la 
farmai la Cliraeni, calle da San Vi­
cente, 164, Valencia. En Madrid, 
botica de Moreno M iqu el, Are­
nal, 9 . 1 .Í82

A LAS PEINADORAS.
Eu la acredi ada y única acade­

mia de peluHdoras que existe en 
esta córte, sesigue recibiftiidoalura- 
nas que [loruDa módica retribución 
aprenden >,011 brillante rapidez. 
Las jóvenes que qu ierm  dediwirso 
•1 oficio do poiiiadocas, único lu -1 
crativoen los tiempos críticos que 
atravesarnos, no debeu despcrdi 
ciar lo que fallado *eiano, si quie­
ren esiar al corriente paracuao.io 
r^resan  las señorjis de sus expe­
diciones veraniegas y poder obte­
ner uua bneosoarroquia. ts la  casa 
también su la Dciúta.

Nota .— No se admite sino aque­
llas iiersonas que por 'su modestia y 
honradez son dignas de aprecio.

Ffluquei'ia y acaderuia de peina­
doras de la Jóvcn Catalina. Espoz 
y Mioa, 9, cuario piso. A

G O M P Á Ñ Ú

KAMO DE CAFÉS.

U D os c o n  medau^-^
eu  l «  E x p o s ic ió n  d e  V ie n a  de  I M » ,

ÉNICA MEDALLA CONCEDIDA Á ESPa S a  ES I¡I

CISCO CLASES DE CAFÉS 310L1D0S. 

D E P Ó S IT O  G E N E R A L : calle M ay or, 13  y  20. 
S U C U R S A L :  M on tera , 8.

M A D R I D .

en u jii liora la diarrea, disentería 
(pujos). Adm irable para viaje, cam­
po y guerra, i'Zrs. libra, 6 media 
en cajas.

TINTURA IINICA(nn so lo  frasco,) la anas fácil de em­
plear; tiñe la barba instaiiléneaniento,

^  . r. ------------------ ®‘ “  lavadura ni preparación. SO r«.
“  •ris. FiLLiOL et A n d o q u e ,  47, r.Vivienne. M a d r i d ,  Agencia franco- 
«apanola, Sordo, 31, (.gUg ¿g  Alcalá, 8, sirven los
penutus; imr iiieiior señuros Fn.i'a, Moralos, P. G arcía y Perfum ería 
Ingle.s-i, Eo lus mismas casas f.stá de venta la

pomada cü. ALQUITRAN v QUINA del
Docu-f Nisxek («ra  curar todas las crferm edadesde les cabellos. Pre­
cio. l í r s  París, crsaFiiliü l 01 Andoque.

i.ABORATORIÜ Y OFICINA DE FARMACIA
DEL DR. DON JOSE SfMON.

BAÑOS DE MAR EN CASA,
YIN HAIl'HALBS GU3Í0 BK KC M»K,

c o a  la s Male» u ie r ln a »
Üli L CAî TABUICÜ

DB
YARTO .MONZON

Estas sales privilegiadas y reco­
mendadas hace seis años por nota­
bilidades ¿lédicas, se üxpecdeu en 
paquetes de un kilo, cou  n lg a »  
tu a r ic a »  gratis, que complemen­
tan el Daño. 10 rs.

Nio co n fa n d ir la »  « o n  la s  a r ti- 
fic ia le a , pues ni en cantidad, cali­
dad ni precio pueden competir con 
las nuestras. Lbsm édicos lo saben, 
babrá pacientes que lo ignoren. 
Circulan por toda España y Portu­
gal.

Principales depósitos: Madrid, 
farmacia de Fernandez Izquierdo: 

Ruda, 14. 
A u le -

.. 'cr ii 
. / 

iíi»

i'-
ró.

01/0 .a c » ; ilm p!... 11
í.;.-Doion de.dle .ise, 

r.J.,,;;, *, empastar dos- 
.■'rivc",, lesMie i  

<, .1 alia ie  a 4iC. r d»n ’- 
¡c-m plnl*., 1,-sds 500 a 1,00(1. 
. -i ,-riiKi>p«l. (Ai

i *4 -  
V. (iarcia

ESE.NCIA O E X TiU C TÜ  DE ZARZAPARRILLA.
E' objeto d f  esip producto farmacéntico, es proporoionar en un v o - ¿ a l in d e  P o u t e ío T T v  Ru

ülmcn muy ic /iu n d o  una gran cantidad de los orincipios atemperantes Pvm-iorias- Asiorua Ñuüez .....
ydrpurallvos d e la  zarzaparrilla y demás leños sudoríficos que entran i quera. Espejo; Albacete. Martínez; 
en = :!c . u)posicion. Treinta «üWs de la esencia, disueltas en medio cu a r-Ig éc .r /co ili^ Ú a d or  y San/.; Búrgos, 
tillo d -a g c a ,  sGü sulicivmes pa-a formar eu el instante un vaso de la^uarrii Canal; Bad.uoz, caumcbo; 
tisana, evitnndose por este medio el hacerte al luego, operación engor- i ciudad-Budrigo Fueatrs; Giiidad- 
fOSH, qua pocas ssbsn hacer debidamente; y sobre iodo el tener que be- ' Rpaj, obon  H îro Bjltaiiá»;GraDa- 
ber aguas cocKias, origen frecuente de iiiaigestiones y  de petadez en e l , d*, Rubio W iez ; Riosero, E. i'er- 
esto.. 30. . . .  i ta iidez -L ogo , fiodrig 'iei; Palencia

E: '•xr-! ';;!8 ateniperant'; y .además de emplearse contra la sífilis, Alvarez v Fuente*' Sevilh Gradas
test, r;. -yo ,-:ri»eru pri< ,n '*scu iáneas. la u s ,u  ya en e4dia hasta las de fa C»iPr1ra¡, bolico; Talavera, 

‘J I®"-’ ’’ ®®"8re. tan vmda <ic Linares; Toledo, Kiegi.lo;
r V ' " ' ’ * ’  j  ,1 , 1  V ;.!!Rd,i]¡(J,RetuertoyRíguer&;Za-

Lo* füscjniios. por suhgura y tamaño, pueden lloverse en el bolsi- ragoza Rio* 1 8i3
Ho oi-( I h:il’ 'é'-i. y cati.i uno coniiem! extracto suficiente para hacer vein- ■ ”  '  ■
te de zarza. El precio década  fraseo»s de 1O rs. vellón.
A |ii-rsí>iias de provincias qut“ iiagan sus pedidos desde veinticinco 

• ■ s par:i arriba, s-< ie-s mai)d.;ráa franros de porte y embalaje. Los 
MCil, ' sfiirm c’''')! ticos que no tuvieren «ún  en sus oficinas depósito de 
es'i-producto, podrán dirigirse al referido laboratorio del doctor doo 
J o » ' rimon.

en  M a d r id , v a ll«  d e l 4 'a b a l le r o  d e  G r a e ia , nnin . 7 .

OfRESiOKCS
i « ,  MlItlFlM» ] áSTHMES^ ÍIEUUISIIIS

CAU1A9I

(iSMAIfl f . »1 po«t.A, ;»ltni
éi M a m  uttu»». teoOlu 1« "xoootoneUcr aforeo» Im 
H»awm myltmMrti».

E8YIC, IM, BOE 8t-Ii¿2ABE. 
étUJU-ma m  ená* eitertile 

to ahma» am ám . tmt*, m, ak n  im ftaUM.
Por menor: <i;es. .M. Miasel Bnrr,;ii. '¿.O cañi Ortega y Escolar.

ÍGU4 oeLEGHELLE.2 “ £ .
d'il B H t o n i a c o  y de la B a i i c r e  d i

*’ tIoroM i*. C on a u n cá on ea .' (M
BKWfirooe». encoutrarin um este c r t a u  f c u i e d l a  una caraciaB cierta.

LABORATORIO QUIDUCCT
Y OFICINA DE F¿VRM.\CIA 

D E  M O R E N O  M I Q U E L
Arenal, 2, M a d r id .

S A L E S  M A R I N A S
para tom ar ios baños de mar á dom icilio.

, , • .   -  clicBle;» con  losmejores resultados.
tas temitUs que por sus muchas ocupaciones no puedan emprender 

un Maje, y desean tomar baños de mar en los establecimientos públicos 
ó  en sus propias casas, pueden pasarse por la farmacia de Moreno M i- 
qO 1. calle del Arenal, núm. i ,  donde enconirarán constantemente di?- 
puestqs paquKesde 500 gramos (una l ib r a ) !  rs para n iñ o s d e l á 6  
fÍ!?~  . ■ ,  ní.1 (liKra y niedúi) 6 rs. para niños de 6 á 1? años*,
Idem i.e l.Oílo gramos {dos iiDras)8 rs. para personas mayores; cads 
uro con su instrucción correspondiente.

Avisando coa  unas Leras de aniicipacion, se preparan todos los ba- 
oni, analizados y existentes en España (que hasta el dia son
r i l i ’  í® r  ^  .y c iie n » . Alzóla, Busot, Ceotona, Elorrio, Fi- 
tero. Grávalos, Labela, Lede.->mu, Molar. Novolde, Oníaneda, Panticosa, 
Q u.iilf, Rm da, Santa Agueda, Trillo, Villavieja, Zafra, ect., e c t , y lo 
raistco se preparan todos los baños minerales acreditados en Frascos 
tngiatarra, Italia, Alemania y Ru.sia. jjjsg

ürai: surtiao de árnica, á í ,  8, i6 y  2 í  rs. frasco, con  su instrucción

BAÑ O S SU LFU RO SO S, 
c o n c e n tra d  istm o» y en casa .con - 
foni.es con k'S fuentes minerales. 
Boteüa para un baño 8 rs . Curan 
tes afecciones de la piel, las herpes 
y v irio  herpélico, los reumas, les 
dolores üsteoscopos ó de lo.s huesos, 
parM isis, escrófulas, abusos del 
niuii-uriu, úlu-ras, heridas de ar- 
B1S8, cáries, hfecc'.ones pulmoiui- 
rcs, cambio de sitio dei herpetismo 
con peÜyros por iij irse en órgano- 
inlernos, flujos de las señoras, afees 
cioiie.i d fiU  mairiz. cardialgía ó 
dolor vivo del corazón, enfermeda­
des nerviosas gasiro-iiiiesDnale- 
del aparato respiratorio, etc. C o ra s  
e lo n  « fe c t iv a , « c r io :»  v rrd n d e  
ra . éxilo  probado.X tevanU abote 
lias su instrucción. Hay Ct viirie- 
dades de los B año» sulfnroH os 
• fa o ia d o » , com o .Vrcbcna. Cnldas 
de Cuntís, Ledesma.Tiúrtcas. Are* 
cbavaleta, Carrairacu, OnUneda, 
Klorrio, Bájip, Grávales, Ls Puda, 
Gestona, Bareges, Badén, etc . Des­
de 9 á 9 1 años necesitan los enfer­
mos. Hay también botellas de a g a a  
m lnrra il a o lfa ro »a  de te misma 
clase de los baños, á i  rs. botella. 
Unico punto de venta, u o  r q a iv o -  
c « p s “ , y donde se preparan por el 
aulf r. Madrid, farmacia y labora­
torio d e  F. izquierdo, calle de Pon- 
jetos, 6, y  Ruda, núm. 14. Se da uu 
manual luuv detallado. 1.8U .

PILD0BA8 
DEHAÜT.-
Fst.i nueva ca'in* 
uinncion, f»n - 

I daüssobrepilB- 
í  pÍM no eoqo- 
cldosporlesmé.
Uten jDliguos,
llena, con una 

  nrerinon digna
d 'u lli'ii       la icondicioaeidel pre-
bleina dalme.liranientopurgante.— A ire - 
vea de otro» purgativo», rjle  no obra liles 
uno toando se tñsa  con muy buenos all- 

. Z bellida» lurtiflcrnte*. Su electo ei 
. al p»»n que nu lu etel agua de Sed- 

IIU y olrnv purgativo», t*  látil arreglar la 
dótl», segiin la edad y la fuersa dr lasper- 
senas tal» niuos, los anciano» y los enfer- 
nu)s delnJiUdealo soportan fin dldculUd, 
Caila íU íl eseojí, para purgarte,la  hora 
y la cumida q u c o e ju r  le convengan ae îin 
tu» ociipadone». l.a molestia que causv >1 
purgante, estando completamente anulaila 
por I» buena alimenlacloii. No le halla re­
paro alguno en purgarse, cuando tuya ne­
cesidad. —  Lo» mddieo» que empican este 
m ed.onoeacuentraa enfermos que se nie­
guen á purgarse so prelevto de mal gusto 
i  por temor de debilitarse. Véase l i  Ins­
trucción  EDUj deUllaiIt que sa da gratú, 
eo Parts, fannacia dcl ductor B e liA a t , 
j  en todas Iss bueios farm auai de Europa 
1  .unerlea. C aJudcZO  n . , p d t l O n .

LiQU.DAGION.
Muebles dn gran lujo, alfombras 

de todas c!as,-s, .sruña.s, caortela- 
bros y esimjos. Todo á precio de 
fabrica- Riiins, 27, principal — Ag.

NO M A S  A R R U Q A S
EilriclodeLsisDESKOUS,6. r.düF̂ -Moütfflarlrí, P8ris(j.(;itéS6is4«̂ ;

E l E x tr»c«o  d« I .« !s  ba resuelto el nía.* diñoif áe todos lc--.,.foi';e- 
inas; esto es : convar a! cútá  la frescura y lu juv.?Titud contra fas 
estragos del tiempo. Kl E xtrariu  de i-ai* eyilu U fer'iiacifiii I.. 
.irnigas. las qiúta también é impide su reai).ír:c¡oii.

K í D R J D  : por major, Ptaiw-Espt.’Kda. .s.rd.i 3i - p.r Die:,'):,
isadel'.i'< st-ñores M. Miquel, S . Ocaña, í i v i ' - ,  M o a u s , 

i y perfumería, ing'iesa.  ̂ '

ESENCIA de zurzainrrilla dej 
Colber'. de te farm.ioia Colbert enj 
Paris. —  Depurativo p9r excriei/-
cia p.iralacuraciüft del virus, pra- 
»edent« de antiguas enfermedade* 
ycmpteado por los m is célebre* 
médicos para el tratamiento de 
todas tes afecciones de la piel, 
herpe, granos, cío.

Venia por niaycr en .Madrid, 
Agencia franco española, 31; jror 
menor á i  S4 rs., Sres. Borreé her­
manos, Escolar, Moieuo liiquel, 
que!, Sánchez ücaua y Ortnga.

itlgy A .iiúm . 9.

§ ¿ a s  iñ i i iE A S  ¡ p i M  m m t

NO HAS FIEBRES.
El-ctuario para curar las cuar­

tanas, terciana.*, cuotidianas y  toda 
clase de inlcmiitcntes por rebeldes 
y i'iivpjecidcs que sean, reconsvi- 
iuyetiao el org^inismo de un modo 
sólido y seguro Bote é instrucción, 
20  reales.
F arm acia  d e  E sco lar , p laza  del 

A n g e l, 3, M adrid . 1.632

H p iir e s c n ia n  e x a c t a m e n t e  ia  c o m p o s i c i ó n  d e l  a g u a  d e  11 
ñ o s  que c o n  e l la s  s e  prepaiM'. ¡ i r o i i i c e r ;  ta n  b u e n o s  r e s u l ia :  
!ia:>¡rai'‘s. , ,

F a n o e t e » á 4 y 8 r s . — A lg a '‘ a 9 r s . .
B a ñ e s  ?ait''iro'<m> c o n c e n i r s d o s .  6 r s .  b o t e l la .
¡ 'i c ;a  id .  i n c d o r o s ,  1 ■ rs_' .
í'or nRiyor óíic© i'iJD^idcrso.© renij^ .

i i niitriQ Ti hrovinrias.
itepósiio, FARMACIA DE ORTEGA. LEON, 13.

tiiBi', y l(,s bs- 
cou io ios

N O  M A S  F Ü E O O
50 AÑOS DE BUF>K ÉXITO.
Kl liiiim ciiloBüYKRM IClIEL.de Aix 

(Prcvenci.'), reeiuij-aza ei fuego sin la 
menor biii'Ka.sin ¡üierruiupirel iiaba- 
] 0  V sin iiicoHvcnÍM'.ic elgiinu. Cura, 
sieiiipi'i'las cojeras iKcieiiies ó antiguas 
lO' psiiüinrcs , rrsiaduris . slcoiices, 
maletas,debilidad 'ie pifauas- n 'a  etc. 

En F-ari-s, IM ÍÜVAürT. 7. nre de Jony. Eu Mmli'.d por 'bayoi-, A g e - 
cia franoo-.'-pafrola. fo rd o . 31; P’ir a m o r .  ’  22 ¡ br-;. Borrell. M. M i-
qu fl, E»;oliir, Oc:-.ñn y ürtegv- l'á'i praviiu as, tos 
Agencia.

cit'uuíUirios de la 
610.

BIBLIOTECA ILUSTRADA

DE LA FAMILIA
Se ha puesto á la venia ti voiú- 

tU'-ii j.* que coinieiie 1-. preciosa 
novel* Fu B-txGEi 

Van pnbiicadas: Una d esd a d a  & 
tiempo. La Arrracía del lio, Una mu­
je r  tfte í̂Htíí' y  Oara ó crm-

P recio. 4 rs, U'tmi. í-ibreria de 
A . Castilla. Espoz v Mina, 36, a - 
driO. 1-628

Ma n u a l  d e  le-.’-h ebIa  y  p a b r i-
cscion de quesos, precedido de 

aígoaos apuutss sóbrela elecoloD Je 
las vacas lecheras. Un tomo en 8.” 
12 rs. en Madrid, y  14 en provln-

PERDI3 A.
F.l 2 í drl.pasado sP prrdió un - 

priTopequt'ñOjblan o.dclanas.qiie 
atiende por el nombre du Ciav»l: no I 
tiroe más Uenlad':ra que L,;: cua- ' 
fro colmilte®- A la jiersona que lo 
pierenle. cslfe «te 1- s  A t ó ic s ,  nú­
m ero SU, sfg  iiidü, se le gh iiücará,
por lo ménos tres úcualro 'lu ro s ..

1 ibJl

i  RTE DE LA BRUJERIA. Uu to- 
A cü o e ii S.-^Sre. <o8í

.Vi-,. . .  f.vfalS, 24, b-ul. il'atmarlK.
( i r s i i  u ,—« ir i i le .—AP-ucI unes lili(áUcas, 

'I " ' á '  fa* vías d lgssilvas, iii- 
Ctrlii- i l , ' i ' ' ' Hl.. vcii>l vazu, obstrucciones 
v u c i 'i .i ic  . cu,US bilianua, ole .

U O iiiln i.—AtecciunvB da las v la t d lf.e* - 
tlvas. r i '-1 i i¡ '1 ee lú irago. d ig o ílio n o »  
d i n c a i ' . . ' " . ' i ; ii 'n c la .K isirsIsfa .d isp ep si» .

» '  'cciu iiea  d o  los rm one», 
d e  la  . lu le  p iedra, c i l c u io i  u r l-  
narin». ..iota, diali -le*, alliiiir.inurla.

O o w l c r i x ' . - A f e r . ' l i ' i i o s  d e  lo »  r lflo - 
n e i , d é la  vejiga, n u ii ln  p in d i» , c i l c u io »  
urinarios, Koia, aialiCles, alhuml.'jaria. 
£«iyir einoii.in i dcl tnarianliai tn la i

La< Acii>s d - rsiu naiisnus'.fts. *  vene 
g»Ccij "a '- í  rt" a. ■•. iCl, e. paana y IL-»r»»MS »»-

- i„ea -v» Vranoo-Espano'». Sord», II.

HoildáJc ltá«(eiU<i deCi»riasii3i». farii,

NORIASCASELLOSBL&KCOS 
I1E1.A,\06K!«'R 
Tein/ura por Mctltncia 

De IllCqULlUKe alad. IT 
place de 1'IBiel-cU.ViJU 
RoucD (Frascia).
Para leflir ^  nilaas* Ae 

ledne celeree los caheilM 
la barba aia pciigro par* la 

Ivi j  tia o le r . *npei<(er 
, t o A u l i i »  « e n A u  b í s e t e  

)i«T ' —  Parii, t4 , ma d’Ss 
ghies.—Htdnd.agaicit fr*»ee-««p aaeU , 
Sorde, t i .  —  Par naner.
Por menor: Sres. Clement, Bi rges, 

VihalOH, Morales, Frera y  Garda.
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DIARREA.-DISENTERIA.
l.a dñrrea sintomSiica de las inflamaciones intestinales, asi com o las 

producida.s por un esceso de seiirecion biliar, y  las determmadDB por 
la ingestión de alíuientos y bebidas de mal * calidad, que producen una 
acción irritame eu el tabo digestivo, con especialida-J en el grueso, se 
curan int'alibleiiiciite en uno ó dos dias con las pildoras de Arándano 
coicpiieslas. Las d ’ 'enterias, con.secucncia de las esiaciones lAJiilas y 
ocas osadas por otras varias causas, se curan en muy pocos dias con el 
uso metódico de nuestras pi'doras. Num,'rosas observaciones, concien­
zudamente recogidas por inteligentes médicos de enfermo» que habuiii 
estado sometidos i  los tratamiento* m ís  enérgicos, sin obtener resnPa- 
dos favorables, han hallado una pronta v  radical curación con las pi do ­
ras de Arándano. Caja, 14 rs.— b e  remiten certificadas con 3 rs . mas. 
Ruda, 1Í, botica, y  Pontejos, 6.

i n t e r e s a n t e  -4L c o m e r c io .
En te RedHCcion'de E l Popi'''AB se admiten umircios á precios 

económ icas, para ios periódicos siguientes.
La OeíuuMde Cádiz.
LAPAzrie.Húrria, 
k l Ec o  d » l  l 'i is  de Córdoba- 
ELÍ'oNciLiAUt'R de Jaén.
E l Jo v k í  N.i v a r » o  de Tadete deNavarra.

m O N L E O N .
Ei público, coH ese recio y  perspicaz sriteno que 

[veno aue la aran fama v tupenondad aue dr riio en dia alcanzanJot 
chotolalis de\onleon, es debido
fa elaboración, hasia el punto do haber alcanzado un fabuloso consumo.

E l d esp a ch o , e a  m í fá b rica , Jacom etrezo, 36  j  36 .
Ayuntamiento de Madrid




